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POR muito 
tempo nos 
ficará nos 
olhos e 
na alma 
a impo- 
nente ceri- 
mónia da 
sagra- 
ção do no- 
vo Bispo 
do Algar- 
ve, Senhor 

D. Júlio Tavares Rebimbas, rea- 
lizada no dia 26 de Dezembro. 
Acertadamente se escolheu o gran- 
dioso e belo Pavilhão de Des- 
portos de Ilhavo. Prevendo a gran- 
deza de todos os actos, escreve- 
mos aqui, r mais de uma vez, 
que o Estúdio seria Catedral. E foi. 
Sem excepção e sem exagero, to- 
dos saímos dali impressionados. 
Mais de cinco mil pesoas presen- 
tes na sagração de um Bispo! Não 
seria possível na Catedral da Dio- 
cese nem em qualquer das nos- 
sas igrejas. Este facto quase nos 
indicou — e isso mesmo ouvimos 
de muitas bocas — como deve 
ser' orientada a construção de 
novos templos. Além do mais, o 
acontecimento, inédito entre nós, 
foi lição de pastoral. 

Ilhavo manifestou o seu rego- 
zijo e soube receber com distinção 
e alegria os seus numerosos visi- 
tantes em hora tão festiva. Tinha 
em apreço o seu antigo Pároco, 
ve ali trabalhara durante cerca 
e dezassete anos. E o seu antigo 

Pároco, escolhido para Bispo do 
Algarve, ia ser ali consagrado, re- 
cebendo a plenitude do sacerdócio. 

Apesar de o tempo se apre- 
sentar chuvoso e mesmo agreste, 
nada perturbou o entusiasmo que 
enchia a alma de todos. Foi dia 
de triunfo para a história local, já 
corregada com tantos títulos e per- 
gaminhos. Foi dia de glória, de 
apoteose, Para Ilhavo, sem dúvida. 

as, antes e mais ainda, para q 
Diocese de Aveiro. Estavam ali o 
seu Bispo, os seus padres, o seu 
ovo. Em artigos e notas, o nosso 

jornal já teve o feliz ensejo, como 

  

é 

                                          

   

lhe cumpria, de referir o signifi- 
cado transcendente da sagração, 
— desta sagração. Por isso, ago- 
ra, limitamo-nos apenas a algumas 
linhas de apressada reportagem. 

A MULTIDÃO AFLUI AO ESTÁDIO 

Ao princípio da tarde, começou 
a multidão a afluir ao Estádio. O 
vasto recinto depressa ficou re- 
pleto, não chegando mesmo para 
comportar todos os que, vindos 
de perto ou de longe, desejavam 
assistir. Autêntica massa humana, 
assembleia viva de fiéis, que den- 
tro de momentos iriam rezar e can- 
tar, acompanhando a sequência de 
todos os actos litúrgicos. Eram os 
habitantes da vila e das terras vi- 
zinhas, era gente de Aveiro, da 
Bairrada, da Murtosa, amigos, ad- 
miradores e conterrâneos do Se- 
nhor D. Júlio, eram pessoas de 
diversos pontos do país, não fal- 
tando também uma condigna re- 
presentação de algarvios. 

Em magnífico enquadramento, 
sobressaía o altar, armado no cen- 
tro do rinque, sobre amplo estrado 

coberto de tapeçarias vermelhas 
e ladeado de plantas ornamentais. 
Nas paredes laterais e em todo o 
Estádio, decoração distinta, sóbria 
e digna. 

Assinale-se, já aqui, que tudo 
isto custou muitos sacrifícios e ge- 
nerosidades, muito trabalho. Deve- 
-se ao Pároco de Ilhavo, sr. Padre 
Sebastião António Rendeiro, e aos 
seus dedicados coadjutores, à Câ- 
mara Municipal e a um grupo de 
pessoas que foram incansáveis até 
ao fim. 

ENTRADA DO CORTEJO 

Quando o cortejo litúrgico en- 
trou no recinto, pouco depois das 
15 horas, a assistência irrompeu 
em calorosa salva de palmas. Era 
o jubiloso acolhimento de todos 
ao Venerando Núncio Apostólico 
de Sua Santidade, distintíssima fi- 
gura de diplomata, que tanto hon- 
rou Ilhavo e a Diocese de Aveiro 
com a sua nobre e fidalga pre- 
sença. Era espontânea manifesta- 
ão de apreço e de respeito pelo 
NOÉ Bispo de Aveiro e pelo 

O 
j no cumprimento do 

dever, aliás gra- 
tissimo, que este 
jornal assinala, em 
títulos de caixa 
alta, a sagração 

do novo Bispo do Algarve e 
as homenagens de que tem 
sido alvo na sua terra de Ilhavo. 

Procuramos não esquecer, 
aqui, o sentido das proporções 
no que diz respeito às pessoas 
e às coisas. É que estas Rad 
nas não são nossas; são da 
Diocese de Aveiro, pertencem- 
«lhe por direito próprio, estão 
ao serviço da comunidade. 

— Parabéns à Diocese de 
Aveiro! 

Disse esta palavra, no úl- 
timo domingo, com voz firme, 

o nosso Bispo. Disse-a em Ilha- 
vo, tomado pelo calor das 
homenagens que a terra e as 
entes prestavam a D. Júlio 
avares Rebimbas. 

  
Ficámos mais tranquilos, mais na certeza de que vale a 

pena ter amor a causas tão belas e tão grandes. Quase ficámos 

com pena de não podermos dar ao jornal as sete cores do arco- 

«iris, tornando maior a festa comum da família diocesana, a 

comum alegria da nossa grei. 
Desta vez, o Correio do 

às areias das Gafanhas. 

e à Igreja. 

Vouga esteve em Ilhavo. Procura 

o jornal estar sempre onde deve. Amanhã, estará porventura 

na: Murtosa ou em Estarreja, nas 
stá com todos, 

para todos. Sempre com recta intenção, 

terras altas de Sever ou junto 
porque é de todos e 
por amor à Diocese 

— Parabéns a Aveiro! — disse, com voz certa, o nosso 

Bispo. É a palavra do Correio do Vouga, tal e qual, pois nem 

mais nem melhor saberiamos dizer nesta hora de exaltação e 

de glória para a Diocese. 

novo Bispo do Algarve, como ain- 
da pelos outros Prelados: D. Fran- 
cisco Maria da Silva, Arcebispo 
Primaz de Braga; D. Manvel dos 
Santos Rocha, Arcebispo-Bispo de 
Beja; D. Manuel Maria Ferreira: da 
Silva, Arcebispo Titular de Cízico 
e Presidente das Obras Missioná- 
rias Pontifícias; D. Frei Francisco 

À Península de São Jacinto 
NESGA DE TERRA 
QUASE ISOLADA 

STA 

ideia quase perfeita de uma 

nnsula portuguesa não a mencionam 
os livros didácticos da Geografia. Mas ela 
existe. Nesga de terra quase isolada, de 
clima doce e rara beleza, beija-a o mar, 
constantemente, tanto em dias soalheiros 
do estio, como nas horas 

nia. Habitam-na pescadores e moliceiros — gente 
anfíbia que ora maneja a enxada no cultivo da boroa, 
ora lança a rede e o engaço, em busca de peixe ou 
de moliço. Vista em escala reduzida, na carta hipso- 
métrica da região em que se situa, ela sugere-nos a 

a hercúlea, desa- 
fiando as arremetidas oceânicas. E tão flagrante é a 

rdas da inver- 

bida pelas on 

nua, exposta ao tempo e 
alguém, ultrajando a Natureza, preten- 
desse ugasalhá-la, vestindo-a de 
qo tornozelo, esse idiota teria de gastar, 
na calça, catorze 
bem medidos, por mil metros de largura. 
Mas entendamo-nos: com a ideia dispa- 
ratada que aí fica, nada mais se preten- 
deu do que determinar a forma e a 
superfície de uma península 
ainda pouco conhecida, Peninsula que 
o mar cobre com a espuma das ondas e 

CONTINUA 

semelhança, que nos ocorre perguntar se não estará 
las gâmbias do grande Adamastor, essa fi- 

gura irreal que o Poeta dos Lusíadas criou e descre- 
veu com o poder da fecunda imaginação; se não 
será a chanca enorme desse gigante fictício, a servir 

de divisória entre o Oceano 
Aveiro, Quem sabe? 

o oate 

Hântico e a Ria de 

cuja rótula é permanentemente lam- 
las da 

sob o patrocínio de 
de Ovar, desenvolve-se a coxa, roliça e forte, até 
atingir o cais do Carregal. Prolonga-se para Sul, em 
sentido oposto, e detém-se um pouco na 

enseada onde foi implantada a 
do Moranzel, par ir terminar mais abai- 
xo, no Molhe-Norte, por um pêzorro co- 
lossal, calçado de granito e de cimento. 
No metatarso espaçoso do enorme pé, 
oisam com frequência os aviões da 
ase Aérea n.º 7, junto da qual se situa 

e desenvolve a povoação de S. Jacinto. 

raia, localiza-se na Torreira, 
ão Paio. Em direcção à vila 

raciosa 
ousada 

Perna descomunal, gigantesca e 
Is mares. e 

ja virilha 

quilómetros de pano 

rtuguesa 

NA PÁGINA     QUARTA 

  

Fernandes Rendeiro, Bispo Coad- 
jutor de Coimbra; e D. Francisco 
Nunde Teixeira, Bispo de Queli- 
mane. 

O cortejo, com toda a sole- 
nidade, encaminhou-se para o al- 
tar, a fim de se dar início às ceri- 
mónias. 

PRESENÇA DAS | AUTORIDADES 

Em lugares especiais, que lhes 
estavam reservados, já se viam, 
além de muitas senhordás, os srs. 
Governadores Civis de Aveiro e 
de Faro, Presidentes das Juntas 
Distritais das mesmas circunseri- 
ões, Presidentes das Câmaras de 
lhavo, de Áveiro, da Murtosa e 
de outros concelhos, Prof. Doutor 
Fernando Magano, 2.º Comandan- 
te da G. N. R. de Coimbra, Co- 
mandante Militar e Capitão do 
Porto de Aveiro, Comandante de 
Infantaria 10, da P. S. P. e da 
G. N. R, Delegado do |. N. T. P., 
Presidente da Junta Diocesana da 
Acção Católica de Aveiro, Reitor 
do Liceu de Aveiro, Director do 
Museu e Director de Estradas do 
Distrito, Delegado Regional da 
M. P., Intendente de Pecuária, Vice- 
-Presidentes das Câmaras de Ilha- 
vo e de Aveiro, representantes do 
Provedor da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro e do Centro dos 
Pescadores de Ilhavo, Conservador 
do Registo Civil de Ilhavo, Presi- 
dente do Conselho da Administra- 
e Administradores e Director da 
ábrica da Vista Alegre, Presi- 

dente do Grémio do Comércio de 
Aveiro, Secretário do Governo Civil 
de Aveiro, Subdelegado de Saúde 
de Ilhavo, Comendador Adelino 
Dias Costa, Director de «O Ilhaven- 
se», diversas autoridades concelhias 
de Ilhavo e ainda outras entidades 
e pessoas de que não nos foi pos- 
sível tomar nota, Também no mes- 
mo focal se destinguiam grupos de 
oficiais da Marinha Mercante e de 
estudantes, Superioras e Religiosas 
das Comunidades da Diocese e 
algumas do Algarve. As casacas, 
fardas, trajos de cerimónia, os há- 
bitos e as vestes académicas, pró- 

CONTINUA NA ÚLTIMA PÁGINA
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AVEIRO 
  

ENTREGAS DOS RAMOS 

Realizaram-se nas freguesias 
da Vera-Cruz e da Glória as tradi- 
dicionais festas das «Entregas dos 
Ramos» aos novos mordomos da 
Irmandade do Santíssimo para o 
próximo ano, que são os seguintes: 

Vera-Cruz — Joaquim da Apre- 
sentação Peixinho (juiz), João Si- 
mões de Almeida (escrivão), João 
Lopes dos Santos (tesoureiro), 
D. Alda de Pinho Vinagre (mor- 
doma do altar), João Neto Mateus, 
Eugémio Samico Canha Paixão 
Breda, Rui Manuel de Lima Cam- 
pos, D. Laura Estrela Esteves, 
D. Joana Rosa Calisto, Francisco 
Passos da Cruz, João Alberto da 
Costa e Silva e João da Cruz Si- 
mões Instrumento. 

Glória — Prof. João da Cruz 
Meio Capela (juiz), Manuel Au- 
gusto Dias de Oliveira (escrivão), 
Alberto da Silva Justiça (tesou- 
reiro), José Gonçalves Reis (mor- 
demo do altar), D. Maria da Con- 
ceição Gamelas Silva, D. Maria 
Teresa Ferreira Matias, João 
Afonso do Casal, D. Maria Mada- 
lena Gamelas Matias, José Carlos 
Miguéis Vieira, Jorge Manuel Cor- 
te Real, Diogo de Magalhães Me- 
neses Forjaz (Vilas Boas) e An- 
tónio Leopoldo Rebócho de Albu- 
querque Cristo. 

FESTAS DE S. GONÇALINHO 

Realizam-se no próximo do- 
mingo e na segunda-feira as tra- 
diiconais festas em honra de 'S. 
Gençalinho, no Bairro da Beira 
Mar. 

A Missa solene, no dia 9, será 
às 11 horas, com a colaboração da. 
Banda Amizade, havendo de tarde 
oração e sermão. 

Serão lançadas as cavacas, 
como de costume, e far-se-ão ou- 
vie mo arraial nocturno, a Banda 
Amizade e n Banda Musical Se- 
verense. 

Na segunda-feira, coincidindo 
com a entrega do ramo, haverá 
diversões junto da capela. 

Em benefício destas festivida- 
des realizou-se no dia 2 um cortejo 
de pastoras, desde a capela da 
Senhora das Febres à de S. Gon- 
gealinho, 

MELHORAMENTOS NA FÁ- 
BRICA DO BOM-SUCESSO 

Por altura do Natal, quando 
reuniu todos os seus empregados 
e operários, o proprietário da Fá- 
brica do Bom-Sucesso, sr. João 
Nunes da Rocha, anunciou que 
tencionava realizar, num futuro 
próximo, uma importante obra so- 
cial junto das instalações da em- 
presa. Para esse fim, já foram 
adquiridos 11 mil metros quadra- 
dos de terreno. O melhoramento 
terá um grande salão, que servirá 
de refeitório, sala de conferências 
e de projecção de filmes técnicos, 
culturais e outros, uma cozinha 
e um posto médico devidamente 
equipado para. consultas e socor- 
ros, uma creche com assistência 

para os filhos dos operários e uma 

escola para ser frequentada pelos 
mesmos, dos 10 aos 16 anos. 

Estas e outras realizações — 

segundo o grande industrial anun- 

ciou — permitem uma remodela- 

cão racional e profunda nas 

actuais instalações, com vista a 

um aumento de produção, que se 
prevê na ordem dos 70 a 80%, 
com consequente melhoria, de qua- 

lidade, 
Está ainda prevista a constru- 

cão de prédios para habitação do 

pesoal, em condições naturalmente 

favoráveis. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira + . CENTRAL 

Sábado. » . AVENIDA 
Domingo.» » SAÚDE 

Segunda-feira.  OUDINOT 

terçafeira NETO 

Quarta-feira o. MOURA 

Quinta-feira +. CALADO: 

  

FESTA DE NATAL NO 
REGIMENTO DE INFANTARIA 

Realizou-se no dia 23, no Re- 
gimento de Infantaria n.º 10, uma 
festa de Natal dos filhos dos mi- 
litares que ali prestam serviço. 
Foram distribuídos brinquedos e 
agasalhos às crianças. 

No final houve uma sessão de 
cinema, após o que foi servido um 
lanche a todas as crianças pre- 
sentes. 

ASSOCIAÇÃO AVEIRENSE 
DE SOCORROS MUTUOS 

Na Assembleia Geral de 21 de 
Dezembro, foram eleitos os novos 
corpos gerentes da Associação 
Aveirense de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas para 1966. 

Ficaram assim constituídos: 
Assembleia Geral-—Presidente, 

José Pinheiro Palpista; Vice-Presi- 
dente, Mário Gonçalves Andias; 
Secretários, Manuel Nunes Fer- 
reira Salgueiro e António da Naia 
Graça. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
António Pereira Campos Naia; 
Secretário, João Gonçalves dos 
Santos; Vogal, Baldomero Rodri- 
gues Coelho. São substitutos, nos 
mesmos cargos, João Andrade de 
Carvalho, Manuel da Costa Frei- 
tas e José Carvalho Júnior. 

Direcção — Presidente, Porfírio 
Soares Machado; Tesoureiro, Lou- 
renço Rodrigues Limas; Secretá-. 
rio, Artur Casimiro da Silva Naia; 
Vogais, Amadeu Augusto Duarte, 
Augusto Correia Charneira, João 
Vinagre Marques e Luís da Silva 
Perpétua. Nestes cargos, são 
substitutos: António Martins Pe- 
reira, Manuel da Graça Moreira 
Duarte, António Rodrigues Lima, 
Alvaro de Oliveira Chameira, 
David Simões Crespo, Feliciano 
Augusto M, Duarte e Luís de Melo 
Alvim Júnior. 

40.º ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO NACIONAL 

Sob a presidência do sr. Go- 
vernador Civil, foi constituída a 
comissão distrital para as comemo- 
rações do 40.º aniversário da Re- 
volução Nacional. E' formada pe- 
las seguintes individualidades: Co- 
mandante da Legião e Presidente 
da Comissão Distrital da U. N., 
Comandantes do Regimento de In- 
fantaria n.º 10 e da Base Aérea 
n.º 7. Presidente da Junta Distri- 
tal, Presidente da Câmara-Muni- 
cipal de Aveiro, Delegado Distrital 
da M. P,, Delegado do I. N. T. P., 
Director da Escola Técnica e Co- 
mandante do Pere 

BENEMERENCIA 

Por intermédio deste jornal, de 
que é assinante e amigo dedicadís- 
simo, O nosso conterrâneo sr. Au- 
gusto Dias, que novamente se en- 
contra em Luanda depois de pas- 
sar largo tempo em Aveiro, distri- 
buiu pelo Natal os seguintes dona- 
tivos: Seminários da Diocese, 
150800; Albergue Distrital, 100800; 
Florinhas do Vouga, 100800; Gota 
de Leite, 100800; e Sopa dos Po- 

bres, 100800. 

HOMENAGEM A 
EGAS SALGUEIRO 

Em acto público, que se reali- 
zará. no próximo dia 10, pelas 17 
horas, no Teatro Aveirense, o in- 
dustrial aveirense sr, Egas da Sil- 
va Salgueiro vai receber a comen- 

da da Ordem do Mérito Industrial, 
com que há tempos foi agraciado. 

Preside à sessão de homenagem 
o. sr. Governador Civil de Aveiro 
e as insígnias serão impostas pelo 
Delegado do. Governo junto dos 
Organismos das Pescas, sr. Almi- 
rante Henrique dos Santos Ten- 
reiro, 

A comissão que tomou a imi- 
ciativa desta homenagem é com- 
posta- pelas seguintes entidades: 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários, Companhia de 
Salvação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes», Clube dos Gali- 
tos, Sport Clube Beira-Mar, So- 
ciedade' Recreio Artístico, Rotary 

+—Clube de Aveiro, Coronel: António 
Pina Leite, E io, serao 
Firmino da Silva, Dr. José Pereira. 
Tavares e» Dr: “Pompeu, “Cardoso. 

CUMPRIMENTOS AO 
CHEFE DO DISTRITO 

Ocorreu no dia 28 o 3.º aniver- 
sário da posse do sr, Governador 
Civil no cargo que desempenha. 
Por tal motivo, recebeu cumpri- 
mentos das autoridades distritais 
e de outras entidades que assim. 
quiseram prestar-lhe homenagem. 

A sessão foi promovida pela 
Comissão Distrital da União Na- 
cional, Deputados e Presidentes 
das Câmaras. 

Falaram o Presidente da Cá- 
mara Municipal de Ovar e o Pre- 
sidente da União Nacional, tam- 
bém em nome da Legião Portu- 
guesa, e o Deputado sr, Dr. Artur 
Alves Moreira. 

O Chefe do Distrito agradeceu 
aquela manifestação de apreço e 
simpatia pela sua pessoa e pela 

sua obra. 

Em nome do Senhor Bispo de 
Aveiro, apresentou cumprimentos 
o Pároco da Glória, sr. Padre Mes- 

sias da Rocha Hipólito. 

REUNIÃO ANUAL DOS 
DELEGADOS DE PRO- 
PAGANDA MÉDICA DOS 
LABORATÓRIOS AZEVEDO 

Cumprindo uma tradição que 
vem de há bastantes anos, os dele- 
gados de propaganda dos Labora- 
ótrios Azevedos — Sociedade In- 
dustrial Farmacêutica — reunem- 
-se este ano na nossa cidade, no 
dia 9 do corrente. 

A chegada estã presvista para 
as 12,30 horas. realizando-se às 
13,80 um almoço de confraterni- 
zação no «Galo de Ouro». 

O referido grupo dirigir-se-á 
ao Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, onde fará entrega de 
um donativo de medicamentos da- 
quela firma destinado ao trata- 
mento dos doentes pobres ali exis- 
tentes. 

RECLAMAÇÃO DA AVALIA- 
so e A PROPRIE- 
ADE UÚUSTICA 

Todos os contribuintes possui- 
dores de prédios rústicos situados 
na área deste concelho poderão, 
no prazo de 30 dias a contar de 
3 de Janeiro de 1966, reclamar, 
perante a Repartição de Finanças 
de Aveiro, do resultado da avalia- 
cão geral à propriedade rústica, 
recentemente efectuada. 

POLÍCIA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA 

Com o fim de satisfazer às 
necessidades do público para pedir 
a intervenção da P. S. P., encon- 
tram-se intalados no Comando de 
Aveiro dois postos telefónicos com 
o número 115, 

Assim, sempre que haja neces- 
sidade, é suficiente marcar, em 
qualquer telefone, o número 115 
é imediatamente a Polícia atende. 

No entanto, pede o Comando 
da P. S. P, desta cidade a melhor 

-- compreensão de todos os cidadãos. 
para não estabelecerem esta, comu- 
niecação sem necessidade absoluta. 

De contrário, colocar-se-á a 

pessoa que fizer a referida cha- 
mada na situação de transgressor, 
à qual serão pedidas, portanto, as 
devidas responsabilidades, uma vez 
que só poderá ser atendida depois 
de identificada. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 8 -— Prof." D. Maria Pal- 
mira Valente de Abreu Freire, 
esposa do sr. Dr. Francisco José 
Marques de Oliveira Pinto; Maria 
Filomena da Silva Moutela; Ana 
Teresa Bomito Simões Mamede, 
filha do sr, Adelino Mamede; Rosa 
Agevedo Alves, filha do sr. Augus- 
to Alves Novo Junior; Padre Ma- 
nuel António Henriques Monteiro, 

Dia 9--D. Maria das Dores 
da Naia Marques; Maria Helena 
dos Santos Calisto Pereira, filha 
do sr. Carlos de Oliveira Pereira; 
Alvaro Jorge Praça Almeida Cruz, 
filho do sr. Mário João Pinto da 
Cruz. 

Dia 10 — D. Maria Isabel Boia, 
esposa do sr. Aníbal Ramos; José 
Luís Rebocho de Albuquerque 
Cristo; José dos Santos Piçarra; 
Maria Luísa de Magalhães e Me- 
neses, filha do sr. Eng.º José de 
Magalhães e Meneses (Vilas 
Boas); Padre Joaquim da Silva 

Lopes. 
Dia 11 — D. Maria de Lourdes 

Morais Domingues. 
Dia 12 — D. Olga da Silva Con- 

de Moreira Gonzalez; Tenente-Co- 
ronel José Alves Moreira; António 
Pereira Leite; Carlos Augusto 
Soares Nunes Branco, filho da sr*. 
D. Maria José Soares dos Santos; 
Padre José Maria Carlos. 

Dia 13-—D. Fernanda Pinto 
Madail, esposa do sr. Carlos Boia; 
Ana Emilia da Silva Monteiro, 
filha do sr. Manuel da Silva Mon- 
teiro. 

Dia 14 — Américo Nunes No- 
queira. 

CASAMENTOS 

Na Murtosa, no dia 11 de De- 
zembro, realizou-se o casamento 
da sr.* D. Isabel de Sousa Carra- 
bau, filha do sr. Martinho António 
Vaz Carrabau e da sr: D. Maria 
Emília de Sousa, do lugar do Ri- 
beiro, com o sr. Manuel Alberto 
de Oliveira filho do sr. Manuel 
Joaquim Barbosa e da sr” D. Ma- 
ria de Oliveira, de Pardelhas. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
o sr. Henrique Maria de Sousa 
Carrabau, e, pelo noivo, a sr” 
D. Maria Luisa de Oliveira Bar- 

bosa, 
— No dia 12 de Dezembro; na 

igreja de Santa Clara do Porto, 

relizaram o seu casamento o sr, 

Fernando António Sarrico Vieira, 

funcionário bancário naquela cida- 

de, filho do sr. António Gamelas 

Vieira e da sr.º D. Clarmida Deus 

Sarrico Vieira, e a srº D. Maria 

Francisca da Silva Gama, filha 

do sr. José Manuel da Gama e de 

D. Maria da Silva Patrícia, já fa- 

lecida. 
Foram padrinhos: pelo noivo, 

seus tios, sr. Manuel Deus Sarvico 

e sr! D. Maria José Gamelas 

Vieira; pela noiva, o sr. José da 

Silva Gama e a sr: D. Cremilde 
Rito da Silva Gama. 

Os noivos seguiram viagem 

para o sul, devendo fixar vesidên- 

cia no Porto. 
— Na igreja-de Jesus, nesta 

cidade, no dia 26, realizaram o seu 

Câmara Municipal 
— Em virtude de a única pro- 

posta recebida para a execução 
da empreitada de «Urbanização 
do Sector a Nascente do Bairro 
Dr, Alvaro Sampaio — 1.º fase — 
continuação da Avenida Salazar» 
ser superior à base de licitação, 
foi resolvido considerar este 2.º 
concurso deserto. A Câmara deli- 
berou proceder à consulta directa 
a vários empreiteiros, para resolu- 
ção oportuna. 

— Foi deliberado adjudicar a 
obra de «Pavimentação, a asfalto 
da Rua da Barreira Branca, em 
Nariz, da Rua Avelino Dias de 
Figueiredo, em Eixo, e da Rua 
do Buragal, em Aradas», pela im- 
portância de 419 018$40. 

— Fodi deliberado celebrar-se o 
contrato com uma firma da espe- 
cialidade, de Lishoa, respeitante 
ao exclusivo da publicação artis- 
tica no exterior e interior dos au- 
tocarros dos Serviços Muniecipali- 
zados. 

— Por proposta do sr. Presi- 
dente, foi deliberado, por unanimi- 

dede, mandar exarar na acta um 
voto de pesar pelo falecimento da 
mãe dó sr. Governador Civil de 

  

  

Aveiro, fazendo-se a Câmara re- 
presentar no funeral. 

Foi deliberado adjudicar 

à Junta de Colonização Interna 
a arrematação dos lixos recolhidos 
na cidade, durante o ano de 1966, 
pela importância de 50 000800, 
conforme a sua proposta, 

— Foram aprovados definitiva- 
mente os segundos orçamenots 
suplementares dos Serviços Mu- 
nicipalizados e da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, que apresen- 
tam em receita e despesa iguais, 
respectivamente, as importnácias 
de 1 622 883$80 e 24 000800, e bem 
assim os orçamentos ordinários 
da Câmara, do Turismo e dos Ser- 
viços Municipalizados, para o pró- 
ximo ano de 1966, os quais 
apresentam também em receitas 
e despesas, respectivamente, as 
importâncias de 28565 593890, 
595 000800 e 20 000 000800. 

— Por ter ficado deserto o con- 
curso para a «Implantação da 
Conduta Adutora e Construção do 
Marco Fontenário em Quintã do 
Loureiro», foi deliberado proce- 
der-se à consulta directa a vários 

empreiteiros da especialidade, 
para resolução oportuna. 

casamento a sr“ Prof“ D. Maria 
Cândida Moreira da Maia, filha 
da sr.“ D. Angela Moreira da Maia 

e do comerciante sr. Francisco Nu- 
nes da Maia Júnior, e o oficial 
náutico sr. João Simões Paião, fi- 
lho da srº D. Rosinda da Fonseca 
Paião e do Comandante da Ma- 
rinha Mercante sr. Adolfo Simões 
Paião. 

Foi celebrante o sr. Padre João 
Manuel do Nascimento Cajeira, 
amigo íntimo da família do noivo. 
Serviram de padrinhos: pela noiva, 
seus primos, sr.* Prof" D. Maria 
da Conceição da Maia Vieira Bar- 
bosa e João José da Maia Vieira 
Barbosa; pelo noivo, seu irmão, 
sr. Adolofo João Simões Paião, e 
esposa, sr.º D, Maria de Lourdes 
Rodrigues Simões Paião. 

— Aos novos lares deseja o 
Correio do Vouga as maiores feli- 
cidades. 

BAPTIZADO 

Foi baptizado no dia de Natal, 
na igreja da Vera-Cruz, o primeiro 
filhinho da sr.* D. Maria Adelinda 
da Fonseca Dias e do sr. António 
Gumes de Castro. 

A criancinha recebeu o nome 
de Rui Pedro e teve como padri- 
nhos a menina Maria Ermelinda 
Tavares Dias, sua tia, e o estu- 
dante António Manuel da Cunha 
Soares Machado. 

— No mesmo templo, realizou- 
-se no dia 26 o baptizado do me- 
nino Carlos Alberto, filho da sr.º 
D. Maria Manuela Vicente de Ma- 
tos Ferreira da Maia e do sr, Dr. 
Francisco de Assis Bernardo Maia, 
neto materno da sr.º D. Madalena 
Amaral Vicente de Matos e do 
sr. Coronel Virgílio Vicente de 
Matos, e paterno da sr.“ D. Olinda 
Miguéis Ferreira da Maia e do 
sr. Dr. Assis Maia. 

Presidiu à cerimónia o sr. Pa- 
dre Arménio Alves da Costa Jú- 
nior e foram padrinhos a sr* 
D. Irene Manuela Antunes e o sr. 
Comandante Carlos da Costa Mon- 
teiro. 

DE VISITA 

Esteve nesta cidade com sua 
esposa, na quadra de Natal, o sr. 
Dr. José Carneiro da Silva, Ins- 
pector do Ensino Liceal, 

— Também veio q Aveiro, com 
sua esposa, o nosso dedicadíssimo 
amigo sr. Alvaro Magalhães, 
Agente do Banco de Portugal em 
Coimbra e Administrador do «Cor- 
reio do Vouga». 

— De visita a seus pais, esteve 
entre nós, com sua esposa e filhas, 
o sr. Engº José de Sousa Machado 
Ferreira Neves, director técnico da 
Empresa Têxtil Eléctrica e pro- 
fessor da Faculdade de Engenha- 
ria do Porto. 

DR. ADÉRITO MADEIRA 

Regressou da Madeira, onde 
esteve a tomar parte no V Con- 
gresso Luso-Espanhol de Ortope- 
pedia e traumatologia, o distinto 
médico sr. Dr. Adérito Jaime Ma- 
deira. 

PADRE TENENTE 
MIGUEL DUARTE 

Após algum tempo de férias 
entre nós, vai partir de novo para 
o Ultramar, com um Batalhão de 
Artilharia que se destina a Mo- 
combique, o capelão militar sr. 
Padre Tenente Miguel Duarte. 

CAPITÃO CARLOS 
ALBERTO RAMALHEIRA 

Acaba de ser transferido para 
o Regimento de Infantaria 10, em 
Aveiro, o nosso querido amigo 
sr. Capitão Carlos Alberto Rama- 
lheira, de Nhavo, que há tempos 
regressou de Moçambique e estava 
agora colocado em Vila Real. 

Agradecemos os cumprimentos 
que se dignou apresentar ao «Cor- 
veio do Vouga» e desejamos-lhe as 
maiores felicidades. 

  

PRESENTES 

DE ANIVERSÁRIO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO     
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Wacional dg | Divisão 
Nada de novo na frente e novas perspectivas pera 
a batalha dos últimos, em virtude dos empates do 
Lusitano e Leixões frente ao Guimarães e Académica 

cional da I Divisão. Finda a última Jornada, há que referir 
que o Sporting e Benfica maniêm-se no comando e sub-comando 
da competição, distanciado o primeiro do segundo, por quarto 

pontos, lutando por um triunfo final que está longe de aduvinhar-se é 
se encontra ainda ao alcance dos benfiquistas. Nesta altura, decorrida 
metade da competição, é de crer que, dos consagrados, apenas o Bele- 
nenses se encontre fora de causa, uma ves que, à sua frente, se situam, 
aliás meritóriamente, o Guimarães, o Porto, a Cufeo Varzim, este com 
o mesmo número de pontos dos asuis de Belém. 

A ronda de há oito dias decorreu dentro do âmbito em que tem 
vindo a 'desenrolar-se o campeonato, um ritmo de incertesa quanto ao 
desfecho dos jogos, embora se tenham registado, desta ves, três triunfos 

jogaram em casa, dois empates e duas viiórias 
y 

Er ERMINOU no domingo a primeira volta do Campeonato Na- 

das equipas que jo, 
em ambiente estranho. 

O grande encontro do dia foi jogado no Estádio da Lus, onde 
o Benfica teve dificuldade em vencer o Belenenses. Outra vitória que 
talves não estivesse nas previsões gerais foi a do Braga sobre o Setú- 
bal, enquanto o Sporting venceu à vontade a turma poveira. 

Nos triunfos das equipas visitantes, temos uma Cuf a desfei- 
tear o seu visinho Barreirense por um golo solitário e nesta cidade o 
Porto averbou uma vitória sobre o Beira Mar, mas os números finais 
estão longe de corresponder ao aspecto da partida, 

Curiosos os empates que a Académica e o Guimarães foram 
alcançar a Leixões e a Evora, sendo de notar que os leixonenses 
somaram o quinto ponto na prova, o que é de salientar ao fim de 
trese jornadas, 

Inegâvelmente, o campeonato continua a decorrer com o maior 
interesse, sendo difícil prognosticar a quem virá a pertencer o título, 
Mas, em relação aos últimos, o questão também está um pouco escla- 
recida, havendo, neste momento, cinco equipas, que talves discutam até 
final qual delas ocupará as duas derradeiras posições. 

RESULTADOS GERAIS 

  

Braga—V. Setubal ...... gra 
Leixões — Académica . oi SIrE 
Beira Mar-Porto. . ..... 1-3 
Lusitano—V, de Guimarães . 1-1 
Benfica - Belenenses . 20 
Sporting Varzim ..,. RR o) 
Barreirense Cuf....... OI 

GLASSIFICAÇÃO GERAL 
Sporting, 23 pontos; Benfica e Gui- 
marães, 19; Porto, 17; Cof, 14; Var- 
zim e Beleneuses, 13; Académica, 
12, V. Setúbal, rr: Braga, 10; Beira 
Mar e Barreirense, 9; Lusitano, 7 
Leixões, 5. 

Beira - Mar, | 
A falta de fôlego 

  

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
dirigido pelo juiz de campo lisboeta 
Joaquim Campos. As equipas ali- 
nharam : 

BEIRA MAR: Vitor; João da 
Costa, Evaristo, Marçal e Brandão; 
Abdul e Miguel; Nartanga, Gaio, 
Diego e Garcia. 

PORTO: Rui; Alípio, Almeida, 
Valdemar e Atraca; Rolando e Pin- 
to; Jaime, Gomes, Valdir e Nó- 
brega, 

Ao intervalo, os aveirenses ven- 
ciam por uma bola a zero. 

Os dois grupos entraram a jo- 
garem boa velocidade, embora o 
terreno se encontrasse bastante 
pesado pela inclemência da chuva, 
sendo o Beira Mar o primeiro a 
chegar à baliza dos portuenses, 
por intermédio de Diego. Eles logo 
sacudiram a pressão, criando certo 
perigo para os redes de Vitor que, 
aos 19 minutos, efectuou uma boa 
parada a remate de Jaime. 

A superioridade evidenciada pe- 
los visitantes foi annlada pelos bei- 
ramarenses que a partir dos 20 
minutos equilíbraram a partida, 
passando as jogadas a desenhar-se 
nos dois campos, Mercê do su la- 
bor, os beiramarenses colocaram- 
-se na mó de cima aos 41 minutos 
com um vistoso golo de Garcia. 
Brandão marcou um livre que 
Gaio interceptou de: cabeça, en- 
dossando a Nartanga que também 
de cabeça tocou o esférico para a 
esquerda, onde Garcia, em desi- 
quilibrio, e ainda de cabeça, fez 
anichar o couro junto ao, paste di. 
reito, A sorte do Beira Mar ficou 
bem patente no minuto seguinte, 
quando Nartanga, entre dois opo- 
sitores azuis e brancos, rematou 
com a baliza aberta, masa bola 
caprichosamente embateu contra 

    

  

uma página de JJ 

JOGOS PARA DOMINGO 

Braga—Belenenses ..... (o-o) 

Leixões—Cuf +... 0. w (1-3) 

Beira Mar— Varzim . . ... (0-6) 

Sporting—Lusitano . . ... (5-2) 

Benfica— Académica. .... l2:2) 

Barreirense—Porto . .... [1-0] 

V. Setúbal -V, Guimaraes. (1-4) 

Nos parênteses os resultados da 
primeira voita. 

duto Clube 

Eusébio 
o melhor da Europa 

em 1965 

Eusébio, um ídolo do fu- 
tebol português, um símbolo 
do Benfica, foi designado co- 
mo o melhor futebolista da 
Europa, em 1965, pelo refe- 
rendo organizado pelo sema- 
mário « FRANCE - FOOTB- 
ALL » entre 36 jornalistas 
especializados de vinte e um 
paises europeus. 

Se nos recordarmos dos 
tempos em que os jogadores 
portuguases mereciam es- 
cassas e hesitantes referên- 
cias nos jornais desportivos 
de além-fronteiras, mau gra- 
doa valia técnica de alguns, 
maior será a nossa satisfa- 
ção perante a eleição feita a 
favor do extraordinário fute- 
bolista moçambicabo, cuja 
categoria, mundialmente re- 
conhecida, o coloca na pri- 
meira fila dos melhores pra- 
ticantes do desporto-rei eu- 
ropeu. 

E'a primeira vez que um 
jogador portugues obtém tal 
rimazia. Outro jogador do 
enfica figura, também, na 

classificação: Coluna, em 17,º 
lugar. 

A eleição de Eusébio man- 
tém uma sequência de atle- 
tas galardoados pelo semaná- 
rio gaulês a partir de 1956, 
data em que o vencedor foi 
o britânico Stanley Matheus. 
Além de Di Stefano, eleito 
por duas vezes, em 1957 € 
1959, 05 outros vencedores 
foram Raymond Kopa [Rei- 
ms), em 1958; Luis Suarez 
(Barcelonz), em 1960; Omar 
Sivóri (Juventus de Turin), 
em 1961; Josef Masopust (Du- 
kla de Praga), em 1962; Lev 
Yachine (Dinamo de Mosco- 
vo), em 1963, e Dinis Law 
( Manchester United), em 
1964. 

do Porto, 3 

  

  

  

traiu os beiramarenses na segunda parte 

a quina da poste, levantando cla- 
mor na grande assistência que en- 
chia o rectângulo. A registar-se o 
segundo tento, aliás merecido, a 
favor dos beiramarenses, era mui- 
to possivel que a turma de Flávio 
Costa não tivesse oportunidade de 
vira vencer o prélio com a clare- 
za com que venceu no segundo 
tempo. Mas isto é futebol, e sem 
estes casos, em que o desporto-rei 
é fértil, o desporto não tinha emo- 
ção, 

O segundo tempo foi jogado 
com menos velocidade por parte 
dos beiramarenses e a vantagem 
das jogadas de perigo esteve mais 
iavorável à turma da cidade invic. 
ta, que aos 53 minutos marcou por 
intermédio de Valdir numa cabeça 
indefensável, apesar da oposição 
feita por Evaristo. Depois da igual- 
dade, o grupo visitante animou e 
assim, aos 62 minutos, desfez o 
empate vom novo golo de cabeça 

de Valdir, com a defesa do Beira 
Mar completamente parada no de- 
senrolar da jogada, para obter o 
terceiro tento por Jaime, iam de- 
corridos 74 minutos da partida, 
numa jogada pela direita em que o 
extremo portuense meteu o esfé- 
rico por ângulo incrível, batendo 
Vitor. 

Numa análise rápida às duas 
turmas, dizemos que o Beira Mar 
actuou como um todo nos |primei- 
ros 45 minutos, desdobrando-se em 
vontade e entreajudando-se como 
manda o bom lema, mas na segun- 
da parte o fôlego ditou a sua sor- 
te. Quanto à tarma portuense não 
gostámos dela no primeiro tempo. 
No período complementar foram 
mais homogêneos e à sua prepara- 
ção física devem o triunfo alcança- 
ram no reduto aveirense. 

A arbitragem sitou-se em pla- 
no satisfatório, apesar de alguns 
erros de somenos importância. 

Provas da Associação de F, de Aveiro 
Oliveira do Bairro e Va- 

longuense em evidência 
na jornada de Domingo. 

RESULTADOS: 

Esmoriz — Estarreja. + +40 
S.João de Ver — Anadia, .. 2-4 

Alba — Cucujães, . + .4a 

Valonguense — Valecambrense 1-0 
Olv.2 do Bairro — P. Brandão 3-0 

Bustelo-— Feirense e. 1-3 

O Feirense é o guia da classifi- 
cação a seis pontos do seu mais di- 
recto adversário, o Alba. 

py Y 

OSÉ DE MATOS 

JUNIORES 
Resultados: 

Série B 

Estarreja—Cucujães . .... Ia 
Anadia—Oliveirense ..... OI 
Ovarense—Valonguense ... 3-0 
Ol. Bairro-Agueda. , .... 1-8 
Alba-Mealhada ......+ oI 

JUVENIS 

O Beira Mar é campsão 
da série B 

Falta apenas uma jornada para 
términus da primeira fase do tor- 
neio de juvenis da A, F. de Aveiro, 
eos beiramarenses são Os virtuais 
e brilhantes vencedores da série B, 
sem conhecerem o amargo da der- 
rota e com um «goal-average» es- 
pantoso 174-8. Na Série A, o en- 
contro de domingo, Espinho-Ova- 
rense, decide o respectivo vencedor 
da zona, 

Resultados : 
Série B 

    

Prmpilhosa - Estarreja . +... 2-2 
Alba—Meslhada ....... oo 
Anadia-Beira Mar... +... 13 
Pejao—Agueda , . vire du 

BASQUETEBOL 
Com a realização de dois. jogos 

efectuados em Sangalhos e em Es- 
gueira, prosseguiram na manhã de 
domingo, os regionais de basquete- 
bol nas categoriasde juniores juve- 
nis da A. B. de Aveiro, jornada que 
ficou incompleta por adiamento dos 
encontros Illhiabum-Sanjóanense e 
Mealhada-Galitos, a pedido dos clu- 
bes visitados. Os desfechos dos pré- 
lios foram os seguintes: 

  

JUNIORES 

Esgueira—Amoniaco .. ... 38-30 

JUVENIS 

Sangalhos— Asilo...» 24-30 
Esgueira—Amoníaco. . 21-7 

  

Nacional da | Divisão 

ZONA NORTE 

Para início do Nacional da mo- 
dalidade da Zona Norte, em moldes 
sensivelmente iguais aos de outras 
épocas, efectuam-se amanhã os se- 
guintes encontros: 

Sporting Figueirense—Galitos 
Wliabum — Marivhense 

Porto — Invicta 
Académica — Vasco da Gama 

Totobola 
CONCURSO N.º 18 

9 de Janeiro de 1966 

Beira Mar—Varzim . .« 
Barreirense— Porto. . . 
Leixões—Cuf ,. «0 
Bemfica— Académica . . 
Braga Belenenses. . . 
Setubal Guimarães. . 
Espinho—Covilha . 
Boavista— Ovarense . 
Marinhense - Penafiel 
Oriental - Atlético . « « 
Casa Pia— Alhandra . 
Ledes—Cova da Pieda: 
Luso—Sintrense. +... .« 

CONCURSO N.º 19 

16 de Janeiro de 1966 
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Guimarães— Sporting. . . 
Lusitano—Beira Mar. .. 
Varzim Barreirense, . 
Cuf Benfica. .. 0.» 
Setúbal — Belenenses . . . 
Penafiel -Sdnjoanense . . 
Peniche—Espinho . . 
Leça—Boavista. . +... 
Oliveirense— Marinhense 
Sintrense - Almada. . . 
Beja-Oriental. , «0. 
Portimonense — Olhanense 
Seixal -Casa Pia. +... e
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EGAS SALGUEIRO 
AGRADECIMENTO 

Sendo. possível que muitas pessoas que tiveram 
a bondade de se interessar pelo meu estado de saú- 
de, após a operação cirúrgica a que fui submetido, 
não tenham recebido os meus agradecimentos, quer 
por falta de registo motivada pelas circunstâncias, 
quer por falta de endereços, venho publicamente 
testemunhar a todas essas pessoas o meu maior 
reconhecimento. 

AVEIRO, Dezembro de 1965. 

Egas da Silva Salgueiro 

  

AGRADECIMENTO 

Luís Gomes da Costa 
O signatário, tendo completado, em 1 do cor- 

rente mês de Janeiro, 25 anos de vida comercial 
nesta cidade, não podendo festejar o acontecimento, 
por motivo do seu luto, patenteia, por este meio, a 
todos os clientes que o têm distinguido com a sua 
preferência, e, de uma maneira geral, à todos os 
aveirenses que constituem o bom povo desta terra 
— queé já a sua, pelo coração oseu indelével e 
perene reconhecimento, ; 

Aveiro, s de Janeiro de 1966. 

  

Luís Gomes da Costa 

  

  

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |. -. 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém ós órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos ». 
Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso, 

lhares de | Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 
(da Finiá herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

ndia a Portugal ). 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HANG) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rus de Coimbra 

BIA 10 DE JANEIRO 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

DIA TI DE PANEIRO 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 
Sofia, 19 

DIAS 12 E 18 DE JANEIRO 

Durante o intervalo dos visitos do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. .     
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PARDILHO 

Realizouse recentemente a elei- 
ção dos novos corpos gerentes 
do Clube Pardilhoense. Presidiu o 
sr. Fernando Vilar, secretariado 

pelos srs. Jaime Vilar e Agostinho 
atos e Sousa. Falaram vários ora- 

dores, entre eles o Pároco, sr. .Pa- 
dre Manuel Agostinho Valente 
Garrido. À Asssembleia Geral, Di- 
recção, Conselho Fiscal, Banda de 
Música, Comissão Consultiva, Gru- 
po Cénico, Comissão de Festas e 
Comissão Desportiva, ficam a pre- 
sidir, respectivamente, os srs. Dr. 
Jaime Valente de Matos, Manuel 
Joaquim da Costa Ramos, João da 
Silva Amaro, Henrique Lopes Ra- 
mos, Fernando de Pinho Vilar, Jai- 
me Valente de Matos, José Maria 
dos Santos Lopes e António da 
Silva Matos. 

ARRANCADA DO VOUGA 

Atarefado na apanha da azei- 
tona, o sr. Eduardo dos Santos. Vi- 
dal, de 40 anos, residente em Ar- 
rancada do Vouga, decidiu a certa 
altura subir a uma oliveira para 
melhor a varejar. Não atentou, ou 
melhor, não se lembrou dos ata- 
ques epilépticos de que sofre, e 
que a sua pouca sorte que lhe 
lesse um nessa altura. Assim tom- 

bou de grande altura e desampara- 
damente. 

Quando lhe foram prestados so- 
corros, verificou-se que tinha um 
braço partido e algumas contusões 
pelo corpo. 

VAGOS 

Além de outros melhoramentos, 
a Câmara Municipal de Vagos 
está a trabalhar no sentido de ser 
erguido na vila o Palácio da Jus- 
tiça. Para o efeito já adquiriu al- 
gumas parcelas de terreno e alguns 
edifícios, que se situam no local 
escolhido para a obra. 

ESTARREJA 

Vai começar na paróquia de 
Beduído, no próximo domingo, a 
Semana dos Seminários. Realizam- 
-se, ao mesmo tempo, a pregação 
anual e a festa em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus. Esta fre- 
guesia tem sido sempre generosiís- 
sima em favor dos Seminários da 
Diocese. 

— Em benefício das obras 
de reparação da igreja matriz, os 
lugares de Beduído, Santo Amaro 
e Areosa do Norte efectuam, no 
dia 23 de Janeiro, um cortejo de 
oferendas. 

— Encontra-se melhor dos seus 
incómodos de saúde o sr. António 
de Almeida Pessoa, com o que 
muito folgamos. 

— Eesteve internado no Hospital 
de Salreu o sr. Padre Francisco 
Marques Tavares. Desejamos-lhe 
rápidas melhoras. 

— De 1955 até agora, a paró- 
quia recebeu para a igreja como 
produto de vários donativos e ini- 
ciativas a quantia de 316 20000. No 
mesmo período, gastou 101 000$00. 
Com esta verba e o que espera 
dos fiéis, vão em breve começar 
grandes obras de reparação da- 
quele templo. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

As Fábricas Metalúrgicas Alba, 
de que são proprietários os srs. 
Albérico e António Augusto Mar- 
tins Pereira, deram no Cine-Teatro 
Alba, da mesma empresa, sessões 
de cinema dedicadas aos filhos 
dos seus operários, distribuindo 
também numerosos brinquedos e 
guloseimas às crianças. 

UMIAR 

TRAVASSO 

Já estão concluídos os trabalhos 
levados a efeito na torre da igreja 
matriz desta freguesia para a colo- 
o dum novo relógio oferecido 

pelo sr. José Pires Soares, que se 
encontra presentemente em Pe- 
lotas. 

ÍLHAVO 

Foi adjudicada por 1 191 384$00 
a construção do edifício para a 
Escola Industrial e Comercial. 

. — Realizou-se no passado do- 
minga o anunciado encontro dos 
antigos alunos da escola primária 
que há 30 anos fizeram o seu exa- 
me da 4º classe. Às 11,30 horas, 
foram em romagem ao cemitério, 
onde depuseram flores na campa 
do seu querido professor, José Lou- 
renço Catarino, e de alguns cole- 
fes falecidos. Um do grupo pro- 
eriu breves palavras de evocação. 

Às 13 horas, reuniram-se todos 
num almoço de confraternização, 
em Áveiro, que decorreu na melhor 
e mais franca camaradagem. Aos 
brindes, falaram vários «rapazes», 
que foram muito aplaudidos. Ficou 
assente que novo encontro se fará 
no final destê ano. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Apareceu morta, num poço que 
lhe pertencia e próximo da sua 
residência, a sr9 Maria de Oli- 
veira Bouça, de 73 anos, natural 
do lugar de Repolão, desta fre- 
guesia e concelho, casada com o 
proprietário sr. Isidro Ferreira Vi- 

al. 
O desastre deve-se ter dado 

entre as 9 e as 10 horas da manhã, 
não havendo suspeita de crime, 
visto a infeliz senhora sofrer há 
muito de grave enfermidade. 

TORREIRA 

A Junta Central da Casa dos 
Pescadores ampliou o bairro de 
casas para pescadores nesta praia. 
A Câmara patrocinou o Ea: 
mento, oferecendo o terreno neces- 
sário. Em cerimónia muito simples, 
a que assistiram o Presidente do 
Município, sr. António Fernando 
Cascais, e o Comandante do Porto 
de Aveiro, que é o Presidente da 
Casa dos Pescadores, e ainda com 
a assistência de várias entidades 
oficiais do concelho, foi feita a 
entrega das chaves aos pescado- 
res que começaram a habitar as 
moradias. 

BRANCA 

Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a srº D. Emília Tomás 
Ferreira Sobral, esposa do sr. Ho- 
rácio Camões Sobral, professor 
primário em Casaldima. 

FERMELA 

Já começaram os trabalhos de 
construção da Casa da Junta, que 
se encontram bastante adiantados. 
É de esperar que todos os habi- 
tantes continuem a manifestar o 
seu interesse e a sua ajuda ma- 
terial. 

ANADIA 

Está na ordem do dia o pro- 
blema do mercado nesta vila. Por- 
que ele é absolutamente necesário, 
o Presidente da Câmara, sr. Dr. 
Adelino Ferreira da Silva, tem-lhe 
dedicado o maior interesse e en- 
tusiasmo, a ponto de já se sugerir 

ve qo melhoramento se venha a 
jar O seu nome. 

o Sol burila com o oiro da sua 
magnificência. O resto é deva- 
neio. E fica tão bela, em sua diá- 
fona fantasia, que turistas e pai- 
sagistas, vindos de longe, hão-de 
“descobri-la um dia, atraídos pelo 
clima e pela beleza deste pedaço 
de terra lusa. E hão-de admirar- 
-lhe, por certo, paisagens deslum- 
brantes que jumais esquecerão. 

Reparem: este emaranhado de 
terra e água que se estende por 
aí fora é o delia do Vouga. Antes 
de lançar-se no Oceano, este rio 
pitoresco ramifica-se, caprichosa- 
mente, na mais complicada rede 
de canais e canalículos do litoral 
português, formando, assim, a ma- 
estosa Ria de Aveiro. Que maravi- 
lha! Só um artista boémio, chama- 
do Natura, poderia ter pintado este 
quadro, em horas de grande inspi- 
ração. 

S. Jacinto é quase uma ilha. 
Ilha longínqua, a dois passos do 
Mundo. Paradoxo? Sim. Mas há 
paradoxos com lógica e a sua ra- 
zão de ser. Vejumos este: de Avei- 
ro a $. Jacinto distum quatro a 
cinco quilómetros apenas. Como 
não existem rodovias de acesso, o 
trajecto, aliás bastante agradável, 

faz-se por via fluvial, em lanchas 
muito lentas, no tempo mínimo de 
três quartos de hora, quando, de 
automóvel, bastariam alguns escas- 
sos minutos para vencer tão dimi- 
nuta distância. Acresce que as car- 
reiras fluviais são excessivamente 
espaçadas, o que torna o acesso 
mais moroso e complicado. É pre- 
ferível dar a volta pela ponte da 
Vorela, via Murtosa. Mas os cin- 

quenta quilómetros bem puxados 
levarão cerca de uma hora a per- 

correr, sem falar no consumo de 

gasolina e no desgaste de mate- 
rial, perdendo-se em combustível o 
que não se ganhou em tempo. Pos- 
to isto, parece poder afirmar-se, 

ainda que paradoxalmente dizen- 
do, que S. Jacinto é terra longin- 

qua, a dois passos do Mundo. Até 
quando? 4 

A resposta é fácil: precisamente 
até ao dia da inauguração da pon- 
te Forte da Barra-S. Jacinto, por 
meio da qual se estabelecerá li- 
gação permanente .entre as duas 
margens da Ria. E só então, depois 

de concretizada esta justa aspi- 
ração, ficará resolvido um dos pro- 
blemas magnos de que depende, 

em grande parte, o desenvolvimen- 
to turístico e económico desta re- 
gião. TR 

Há obras que se impõem, logo 
à primeira vista, não só como mo- 
tivo de embelezamento, mas tam- 
bém e principalmente pelos benefi- 
cios que delas advém. No caso 

Entrada no Seminário 

Os alunos do Seminário de San- 
ta Joana Princesa de Aveiro darão 
entrada no próximo dia 10, segun- 
da-feira, até às 18 horas, para os 

tabaliça da segunda época esco- 
ar. 

Reunião do Clero 
em Macinhata 

Realiza-se no próximo dia 14 a 
habitual recolecção dos sacerdotes 

de Águeda e de Albergaria-a-Ve- 
lha. Terá início às 10,30 horas, no 

Centro Paroquial de Assitência de 
Macinhata do Vouga. 

O tema está indicado no pro- 
grama das Conferências Eclesiás- 

ticas. 

óIs DA RIBEIRA 

Foi colhido por um automóvel 
conduzido pelo: sr. Lotário C. da 

Sliva, o pequeno, de 7 anos, Ci- 
priano Gomes, que se encontrava 
a brincar com uns companheiros 

na estrada. 
Conduzido imediatamente ao 

Hospital Conde Sucena pelo sr. 
Lotário da Silva, ali ficou internado 

em perigo de vida. 
k PV. T. tomou conta da ocor- 

rência, mas parece que o automo- 
bilista não teve culpas. 

presente, tais benefícios saltam à 
vista de todos, ainda dos menos 
perspicazes. A ponte Forte da Bar- 
ra-S. Jacinto é uma necessidade 
premente, Há que encará-la à luz 
da técnica e do orçamento, dando- 
-lhe rápida e adequada solução. É 
evidente que uma ponte daquela 
envergadura não se faz com riscos 
na mesa do café e parangonas nos 
jornais. É preciso dinheiro, muito 
dinheiro. Mas se a Imprensa é uma 
força e a perseverança uma virtu- 
de, saibamos aproveitá-las, colo- 
cando-as ao serviço de uma ideia 
em marcha. Ideia que, se não for 
suficientemente discutida e constan- 
temente agitada, depressa cairá no 
estagno da indiferença. Há que ali- 
mentá-la com a seiva da persistên- 
cia e o uso da razão, por todos 
os meios exequíveis ao nosso 
alcance. 

Consta, por ter vindo a público 
em diferentes prplios da Imprensa, 
ve certa sociedade do país dos 
ólures, - largamente financiada 

por organização bancária da mes- 
ma nacionalidade, se propõe rea- 
lizar obra de vulto em S. Jacinto, 
transformando esta zona numa im- 
pertante estância de Turismo. E 
mais: que uma comissão de técni- 
cos já se teria deslocado ao nosso 
Pais, a fim de estabelecer contacto 
directo com as entidades competen- 
tes e de estudar, in loco as 
condições naturais para a realiza- 
ção do empreendimento. No plano 
de urbanização, que abrange parte 
da maia florestal de S. Jacinto, 
estão incluídos hotéis, piscinas, 
cumpos de jogos, «hoites», par- 
ques, etc. 

Mas a concretizar-se tão arro- 
jado plano de realizações, é evi- 
dente que terá de pensar-se, mui- 
to a sério, na construção da ponte 
Forte da Barra-S. Jacinto. Pois se- 
ria absurdo, como o tem sido, que 
aos turistas ou viajantes chegados 
a Aveiro, vindos do Sul, se puses- 
se o mesmo dilema de sempre: 
ou embarcar na lancha da carreira 
e gastar cerca de uma hora a per- 
correr os tais quatro a cinco quil 
metros, até à outra margem da Ria, 
ou rodar cinquenta quilómetros du- 
rante o mesmo tempo, aproxima- 
damente, indo pela ponte da Vare- 
la. Teremos de concluir, portanto, 
que só a ponte será capaz de re- 
mover us actuais dificuldades de 
acesso a uma faixa de terra que, 
pela amenidade do clima e pela 
sua situação privilegiada, pode con- 
verter-se, futuramente, numa das 
primeiras zonas de Turismo do Pais, 
a contribuir desta forma, para 
o desenvolvimento económico da 
região aveirense. 

Mas o tráfego da Ria não po- 
derá ser prejudicado, e muito me- 
nos agora que o porto de Aveiro 
vai q caminho do seu máximo de- 
senvolvimento. Por isso, não será 
uma ponte movível cujo tramo cen- 
uma ponte movivel cuja tramo cen- 
tral possa ser deslocado, de forma 
a não prejudicar a entrada e a 
saída dos navios que, em ritmo 
crescente demandam o porto de 
Aveiro, pormenor que, no campo da 
engenharia, não chegará a consti- 
tuir problema, E nada de ferribotes 
ou passarelas a remediar o caso 
e a servir de impecilho à nave- 
gução. Pois tudo que se fizer, sem 
a grandiosidade que é lícito espe- 
rar, não passará de teia de aranha 
lançada sobre um trecho admirá- 
vel da Ria de Aveiro. 

Milhares de contos terão de 
ser investidos nesta obra que as 
necessidades impõem. E talvez que 
o Governo da Nação, empenhado 
a fundo na defesa dos seculares 
direitos de soberania em terras do 

  

   

"A Península de São Jacinto 
Ultramar, entenda não ser este o 
momento mais propício. Mas após 
a tempestade virá a bonança, e, 
por certo, melhores dias hão-de 
voltar. Tenhamos esperança. Entre- 
tanto, talvez valha a pena formular 
a pergunta: não estará a tal socie- 
dade americana, a mesma que 
se propõe fuzer de S. Jacinto uma 
estância de turismo e de veraneio, 
na disposição de mandar construir 
a ponte, em regime de concessão 
a longo prazo? Oxalá. Nestas con- 
dições, a exemplo do que se pra- 
tica em outras pontes do País, os 
utentes de veículos automóveis e, 
possivelmente, até os peões, teriam 
de suportar um pequeno imposto 
de portagem. E quem se recusaria 
a pagá-lo, ao ver-se imediatamen- 
te compensado e recompensado 
por apreciável economia de tem 
e de dinheiro? De certo que nin- 
guém. 

Mas fiquemo-nos por aqui e 
não queiramos, por enquanto, ultra- 
passar os limites da esperança. 
Não deixemos, porém, de confiar 
nos benefícios que se antevêem e 
que o futuro promissor nos trará 
através da ponte Forte da Barra- 
-S. Jacinto, cuja construção ansio- 
samente se aguarda e fica à mer: 
cê da boa vontade das entidades 
competentes que qo estudo do ma- 
gno problema vão, de certo, dedi- 
car o melhor das suas atenções. 

Junta Distrital de Aveiro 

Venda de lotes 
de terreno 

Aulécio Rodrigues de Al- 
meida, Licenciado em 
Direito e Presidente 
da Junta Distrital de 
Aveiro: 

Faz saber que esta Jun- 
ta Distrital, na reunião ex- 
traordinária de 3 do mês em 
curso, deliberou que no dia 
25 de Janeiro, corrente, pe- 
las dezoito horas, sejam 
postos em praça, na Sala 
das Reuniões deste Corpo 
Administrativo, dois lotes 
de terreno na Avenida Por- 
tugal, desta cidade de A vei- 
ro, ao preço base de 400800 
por metro quadrado, 

A planta com a indica- 
ção dos lotes e as condições 
gerais e especiais de alie- 
nação, encontram-se paten- 
tes na Secretaria desta Jun- 
ta Distrital, onde poderão 
ser consultadas pelos inte- 
ressados em todos os dias 
úteis e nas horas normais 
de expediente. 

Para constar se publi- 
cou o presente edital e ou- 
tros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 
1966. 

O Presidente da Junta, 

Dr. Aulácio Rodrigues de 
Almeida 

  

Vendedor de Automóveis 
NOVOS E USADOS 

Marca muito conceituada. 
Estando empregado guarda-se sigilo 
Carta a este Jornal para o n.º 32   

LÂMPADAS FLUORESCENTES 

LUMIAR 

 



  

Segundo Curso - Retiro 
para jovens 

Quinta-feira, penúltimo dia de 
1965. Dezanove horas. Começam a 
chegar ao Redolho — Âgueda — os 

primeiros participantes no Segundo 
Curso-Retiro para jovens da Bair- 
rada, 

Pouco depois, o Curso começou. 
A partir de então, foi-nos dito: — 
«Esquecei as vossas preocupações, 
os vossos familiares, os amigos, as 
diversões, as namoradas, esquecei 
tudo e todos». A ordem foi cum- 
prida. 

Sem os pensamentos habituais, 
começámos a divisar um panorama 
diferente. No nosso espírito surge 
uma figura, a modos que desfo- 
cada, um vulto que parece conhe- 
cido, que está a pouca distância de 
nós, mas que um nevoeiro de igno- 
rância não deixa ver com clareza. 

O tempo parou. Se estivésse- 
mos lá fora, decerto verificávamos 
que corria com ligeireza. Entre- 
tanto, a pouco e pouco o denso 
nevoeiro vai-se dissipando e come- 
çámos a ver com absoluta nitidez 
a figura que até aí se apresentava 
com dificuldade. A missão era 
agora magnífica. Reconhecemo-lo: 
era Cristo! Ele ali estava, irradian- 
do amor, transbordando bonda- 
de,—o homem, o jovem como 
nós, com as mãos estendidas, os 
braços abertos para todos. Estava 
à nossa espera. 

Faleci 
JOÃO PEREIRA MURÇA 

Com 87 anos, faleceu no dia 3, 
no Hospital de Aveiro, o sr. João 
Pereira Murça, viúvo, natural de 
Pinheiro da Bemposta, que desde 
há dois anos vivia nesta cidade, 
em casa de seu filho, sr. Júlio Pe- 
reira, funcionário da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte para Pinheiro da Bem- 
posta, 

ANTÓNIO MENDES 
DE ANDRADE PIÇARRA 

Fomos dolorosamente surpreen- 
didos, ao fim da tarde de terça- 
“feira última, com a notícia da 
morte do sr. António Mendes de 
Andrade Piçarra, ocorrida no 
Porto no dia anterior. 

O saudoso extinto, que contava 
66 anos de idade, fora vitima há 
tempos, de um desastre de viação, 
por atropelamento, sendo logo in- 
ternado e sujeitando-se a várias 
intervenções cirúrgicas graves. Há 
semanas, houve necessidade de 
amputar-lhe uma perna. Tudo su- 
portou com a maior resignação e 
deu mesmo exemplos de coragem 
e extraordinária força moral. 

Apesar da gravidade dos ma- 
les que se foram acumulando e 
dos seus imensos sofrimentos, pen- 
sava-se que pudesse sobreviver, 
mas tal não sucedeu, o que deveras 
lamentamos. 

Natural da Guarda, António 
Piçarra veio frequentar o Liceu 
para esta cidade, quando seu pai 
esteve colocado no Regimento de 
Infantaria n.º 10, de que depois 
foi ilustre Comandante. Pessoa 
dotada de excelentes qualidades, 
era estimado por todos quantos 
o conheciam. 

Radicado entre nós, veio a con- 
trair matrimónio com a sr.º D. Ali- 
ce Mendes Leite Machado e era 
pai da sr. D. Ana Maria Ma- 
chado de Andrade Piçarra. Desde 
há bastantes anos vivia no Porto, 
sendo funcionário superior da Mo- 
bil Oil Portuguesa, de que estava 
aposentado nesta empresa gozara 
sempre do maior respeito e era 
justamente considerado tanto pe- 
los superiores como pelos subordi- 
nados, 

    

Paramentos 
Gráfica do Vouga 

AVEIRO 

da Bairrada 
Aproximámo-nos dele um pouco. 

Depois, mais e mais. Demos-lhe 
as mãos e foi o encontro. Estreme- 
cemos de emoção. Meditámos: afi- 
nal, Ele sempre esteve tão à nossa 
beira e nós não O conhecíamos. 
Ele que fora ao ponto de se dei- 
xar matar (|...) para nos redimir 
das nossas iniquidades, estava ali, 
ao nosso inteiro dispor, vivo e glo- 
rioso na Eucaristia. 

Era impossível retroceder. Lavá- 
mos sinceramente a nossa alma, 
pusemos uma pedra no passado e 
abeirámo-nos sem receio, cheios 
de confiança. 

Como é bom estarmos na graça 
do Senhor! Como é bom acordar- 
mos numa manhã cheia de sol, 
tom a consciência limpa, com a 
alma cheia de vida! Como é bom...! 

Estiveram connosco os srs, Pa- 
dres Manuel António Carvalhais 
e José Fidalgo. Por eles, ficámos 
a conhecer e a amar a Cristo, 
Amigo dos jovens. 

Ao iniciarmos a última refeição, 
uma alegria estranha inundava os 
nossos corações. Dois colegas de- 
ram o seu testemunho com pala- 
vras quentes e entusiásticas. Prin- 
cipiava para nós uma Vida Nova 
no começo do Novo Ano. 

Carlos Augusto Matos Bento 

mentos 
Era genro da srº D. Maria 

Luísa Mendes Leite Machado e 
cunhado dos srs. Dr. Manuel Men- 
des Leite Machado, funcionário su- 
perior dos CO, T. T. em Lisboa, 
casado com a sr.“ D. Eugénia 
Viana Machado, e Coronel Carlos 
Maria do Carmo, Comissário do 
Desemprego, casado com a sr. 
D. Maria Helena Machado do 
Carmo, e da srº D. Maria Luisa 
Mendes Leite Machado. 

O funeral realizou-se na terça- 
-feira do Porto para esta cidade, 
ficando o cadáver sepultado no ce- 
mitério central. Constituiu senti- 
dissima manifestação de pesar, ao 
qual nos associamos, acompanhan- 
do toda a distinta família no seu 
pesado luto. 

JOSÉ MARIA VIEIRA 

Faleceu repentinamente na fre- 
guesia do Monte, Murtosa, na 
quarta-feira última, ao fim da tar- 
de, o sr. José Maria Vieira, que 
contava 67 anos de idade. Era pes- 
soa muito estimada pelas suas 
grandes virtudes e qualidades, 
pela prática da sua vida religiosa 
e pelo seu dedicado amor a todas 
as obras da paróquia. Viveu largos 
anos na América do Norte, onde 
foi sempre um homem digno e 
trabalhador, conseguindo fortuna 
que lhe permitiu regressar à sua 
terra e ter agora uma existência 
tranquila, Gozando de perfeita 
saúde, nada fazia prever este de- 
senlace. 

O saudoso extinto era casado 
com a srº D, Maria José da Silva 
Vieira e pai da sr. D. Maria José 
Vieira, casada com o sr. Alfredo 
Vareiro, e dos srs. José Maria 
Vieira, casado com a sr.º D. Ma- 
ria Fernanda Fernandes Vieira, e 
João Fernando Vieira, e avô do 
menino Alfredo Vieira Vareiro, 
todos ausentes na cidade de 
Newark, nos Estados Unidos. 

Era irmão das sr.as D, Ange- 
lina Vieira Reis, D. Adelaide 
Vieira Marques, D. Rosária Vieira 
Santos, D. Rosa Vieira Lopes e 
D. Ana Vieira e cunhado das sr. 
D. Rosalina Tavares Vieira e D. 
Florença Pinho e dos srs. José 
Maria Marques, Alfredo Pinho e 
Manuel Santos e ainda do Padre 
João Eusébio de Pinho, já falecido, 
e genro da sr.“ D. Luísa de Pinho. 
Deixa também numerosos sobri- 
nhos, alguns ausentes na América 
do Norte. 

A morte do sr. José Maria 
Vieira foi profundamente sentida 
na freguesia do Monte e em todo 
o concelho da Murtosa, constituin- 
do o funeral sentidíssima manifes- 
tação de pesar. 

As famílias em luto o Correio 
do Vouga apresenta sentidas con- 
mlências. 

O Bispo de Aveiro na 
V Semana Portugue- 
sa de Teologia 

Sempre rodeada do maior in- 
teresse, realizou-se em Lisboa a 
V Semana Portuguesa de Teologia. 

Participou nos trabalhos e pre- 
sidiu à sessão de encerramento, no 
dia 30 de Dezembro, o Senhor 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
Bispo de Aveiro. 

Coisa inédita entre nós: neste 
encontro, que teve a presença de 
numerosos professores dos Semi- 
nários, de alguns pastores protes- 
tantes e de leigos cultos, o rev. 
Dr. Daniel Pina Cabral, presbítero 
da Igreja Lusitana, falou sobre 
«Acção Bíblica e Acção Ecumjéni- 
ca», em termos de notável eleva- 
ção e delicadeza. 

Jazigo dos Bispos 
DE AVEIRO 

Foi já marcado o próximo dia 
21 do mês corrente, em que passa 
o 4.º aniversário da morte de D. 
Domingos da Apresentação Fer- 
nandes, para a transladação dos 
restos mortais desté Prelado e do 
seu antecessor, D. João Evangelista 
de Lima Vidal, bem como dos de 
D. Manuel Pacheco de Resende, 
Bispo da antiga Diocese de Avei- 
ro, para o novo jazigo construído 
no cemitério central. 

Oportunamente, daremos conhe- 
cimento do programa de todos os 
actos fúnebres. 

* 

Em comemoração do 12.º ani- 
versário do seu casamento, a que 
residiu D. João Evangelista de 
ima Vidal, a sr.º:D. Adélia Tei- 

xeira Vilarinho Gonçalves Costa e 
seu marido, sr. Dr. Pedro de Al- 
meida Gonçalves Costa, vieram 
trazer-nos, na véspera de Natal, 
a sua oferta para O jazigo. 

À união de quantos noivos pre- 
sidiu aquele saudoso Prelado? E 
se todos quisessem, lembrados da 
sua memória, contribuir com um 
donativo, grande ou pequeno, con- 
forme as suas posses? Era, sem dú- 
vida, um belo gesto de alma. Aqui 
fica a lembrança, que 'escrevemos 
em 5 de Janeiro, precisamente no 
dia em que passa o'8.º aniversário 
da morte do grande Prelado. 

Registamos hoje as seguintes 
ofertas: 

Anónimo, de Oliveirinha . . 200$00 
Alvaro Francisco Morais. . 200800 
Dr. Pedro de Almeida 
Gonçalves Costa e Esposa 1 000800 
José Augusto Ferreira .. 100$00 

Nomeações 
O nosso Venerando Prelado 

acaba de proceder às seguintes 
nomeações: 

Padre João Evangelista Nunes 
Marques — Pároco Encomendado 
de Angeija; 

Padre Mário de Oliveira Nu- 
nes — Pároco Encomendado de Vi- 
larinho do Bairro. 

O novo Pároco de Angeja to- 
mará posse no próximo dia 9 e 
o de Vilarinho do Bairro no dia 16. 

Curso de Formação 
para Catequistas 

Promovido pela Secretariado 
Diocesano da Catequese, vai rea- 
lizar-se de 19 a 23 de Janeiro, na 
Casa da Borralha, em regime de 
internato, um Curso de Formação 
para Catequistas. 

Podem frequentá-lo todas as 
catequistas que tiverem o diploma 
do Curso de Iniciação. j 

As inscrições devem ser envia- 
das, quanto antes, através dos 
párocos, aq Secretariado Dioce- 
sano. 

O Senhor Núncio Apostólico 
passou 0 Natal 
com os laprosos 

O Senhor Núncio Apostólico 
passou a festa do Natal em com- 
panhia dos leprosos do Hospital 
Rovisco Pais. Ali concelebrou a 
Santa Missa com o seu secretário 
eo sopeito daquele estabeleci- 
mento, falou aos doentes e minis- 
trou a comunhão a quase todos. 
Depois, manteve-se em conversa 
com os internados. 

Foi também ali oferecido um 
almoço ao distinto hóspede. 

NA BEIRA SERRA 
  

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 
  

mão vertiam suor na cava da 
terra que lhes respondia com o 
ão de centeio e batatas, são 

oje indivíduos de café, de cer- 
veja e de licor... O tinto da gar- 
rafa que mitigava a sede com- 
pensando o santificado suor saí- 
do do esforço e da charrva (é 
pais substituído pelo brandy e 
pelo espumante... A camisa de 
riscado, a calça de «pana» e a 
samarra grosseira caíram em de- 
suso, nylon, os safões e o 
blusão encoirado estão na ordem 
do dia. 

Não se ouve falar francês, 
mas respira-se ar francês...Fala-se 
de Paris, de Lyon e por aí fora... 
Trocam-se francos e paga-se mer- 
codoria sem discussão. É tudo. A 
transformação foi total. Fazem-se 
contas sos meses de ausência e a 
previsão da fortuna arrecadada 
surge quase sempre certa. Tantos 
meses, tantos contos...!! 

A terra tem saudade do braço 
forte que a desventrava... que lhe 
dava sangue, que lhe dava vida... 
vida que era fermento para outras 
vidas... 

  

AGENDA DO PORTO 
DE AVEIRO 

Acaba de ser publicada a 
Agenda do Porto de Aveiro para 
1966. Como de costume, além da 
indicação das marés, vem rechea- 
da de muitas outras informações, 
principalmente sobre o porto, que 
interessam a todos, mas de forma 
especial à classe marítima. 

Agradecemos a oferta do exem- 
plar que gentilmente nos foi en- 
viado. 

ASILO-ESCOLA DISTRITAL 

Durante o mês de Dezembro, 
esta instituição recebeu diversos 
géneros, sobretudo caixas de 
peixe, dos srs. Manuel Pascoal, 
João da Cruz Moreira, Francisco 
Fernandes Dias e Eng.º António 
Pascoal, das traineiras «Espuma 
do Mar», «Pedrito», «Rui Jorge» 
e «Brasília» e dos arrastões <Co- 
nímbriga» e «Atrevido». 

Também o Clube dos Galitos, 
o Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, o sr. Estrela Santos, a sr.* 
D. Lídia Reis, a Casa Milénio, a 
Confeitaria Cinderela e a Con- 
fraria do Bendito fizeram diversas 
ofertas, 

  

Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Ódio 
Mortal»». Itália. Aventuras. Para 
todos. 

CINE-AVENIDA — «Bandoleiros 
do Arizona». Americano. Westers. 
Para todos. 

«Maria Morena», Para todos. 
Domingo É 

TEATRO AVEIRENSE — «007 Or- 
dem para Matar». Inglaterra. Espio- 
nagem. Para Adultos. 
CINE-AVENIDA — «A Queda do 

Impjério Romano». Americano. His- 
tórico. Para todos. 

Segunda-feira 

CINE-AVENIDA — «A Queda 
do Império Romano», 
Terça-feira 

CINE-AVENIDA — «A Queda 
do Império Romano». 

TEATRO AVEIRENSE — «E Tudo 
o Outro Levou». Alemanha. Comé- 
dia. Cenas duvidosas e livres em 
excesso. Para adultos, com re- 
servas. 
Quinta-feira 

CINE-AVENIDA — «20 Quilos 
de Sarilhos». Americano, Comédia. 
Para Adultos, 

O braço partiu para outras pa- 
ragens em busca do oiro!! O 
oiro !! A velha ambição do homem. 

De novo me assaltou a dúvida... 
Será que estes homens, que hoje 
contam oiro, que imergem as suas 
mãos no precioso metal, se lembra- 
rão que DEUS existe e que o NA- 
TAL é NATAL, é GRAÇA, é VER- 
DADE?! 

Dali fui à igreja e arrepiei-me... 
O JESUS estava só!! Ajoelhei então 
e pedi-lhe perdão, muitas vezes, 
por mim, por todos, pelo esqueci- 
mento a que o votaram... 

Não é materialismo, SENHOR, é 
esquecimento... continua a olhar 
por eles... por esse imenso mar que 
é a humanidade. Eles crêem em 
Ti... eles pensam em Ti... se aqui 
não vêm, não é por menos amiza- 
de... é a vida, que no seu rodopiar 
constante os confunde... 

Saí então convencido que tinha 
enganado a JESUS. Sai em paz! 

Trancoso, 25 de Dezembro de 
1965 

  

O LIVRO DO PADRE 
ALÍRIO DE MELO ELO- 
GIADO NO MÉXICO 

«El Universal», diário do Mé- 
xico, elogiou o recente livro publi- 
cado pelo sr, Padre Alírio Gomes 
de Melo — «Panorâmica de Crítica 
e de História» — a que já fizemos 
a justa referência, 

O autor da crítica foi o próprio 
director do jornal, Rafael Solana, 

considerado um dos maiores escri- 
tores da América Espanhola e 
que há anos veio a Portugal, onde 
realizou uma conferência sobre 
Eça de Queirós. 

REGRESSOU O «JOÃO FERREIRA» 

Regressou da Terra Nova ,é 
da Gronelândia, com apreciável 
carregamento de bacalhau, o navio 
«João Ferreira». A tripulação 
chegou de boa saúde, 

AVENIDA PORTUGAL 

Iniciaram-se os trabalhos de 
construção da Avenida Portugal, 
obra projectada há anos e que virá 
a ser artéria de bastante impor- 
tância. 

Conferências Eclesiásticas 
Realizar-se-ão prôximamente as 

conferências eclesiásticas para o 
clero da Diocese de Aveiro, nos 
seguintes dias: 

Dia 17 —10 horas — Sever do 
Nouda 15 horas— Albergaria-a- 
-Velha. 

Dia 18— 10 horas — Estarreja e 
Murtosa; 15 horas— Vagos (no 
Seminário de Calvão). 

Dia 19— 16 horas — Aveiro e 
Ilhavo. 

Dia 20—10 horas — Anadia e 
Oliveira do Bairro; 15 horas— 
Águeda. 

O tema já é conhecido pelos 
revs. sacerdotes. Roga-se aos revs. 
arciprestes o favor de designarem 
os respectivos relatores, 

Chama-se a atenção do clero 
dos arciprestados de Estarreja e 
da Murtosa para a Mudança, 
neste mês de Janeiro, do dia e 
hora da sua conferência. 

IX Curso de Gristan- 
dade para Homens 

Está a decorrer em Mira, desde 
anteontem, o IX Curso de Cristan- 
dade para Homens da Diocese de 
Aveiro. 

O encerramento será amanhã, sá- 
bado, em Ilhavo, com o programa 
do costume, estando presente o Ve- 
nerando Prelada da Diocese, 
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AVEIRO 

A. Estrela Santos 
ARMAZEM DE LANIFIGIOS E XALES 

(O MAIS ANTIGO DO DISTRITO) 

Distribuidor directo dos tecidos Texleng-TREVIRA 

deseja aos seus estimados clientes, 
fornecedores e Amigos, um 
Novo 

êémoda... é 

TREVIRA 

Ano muito próspero     

  

100 º/, Lã 

fibras 

artificiais 

e em 
algodão 

Telefs. 85 — 197 

Cobertores |ATE 
BS 

  

à venda mos principais estabelecimentos desta cidade 

INDUSTRIA DE APROVEITAMENTO TEXTIL, L.da 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 

padrões de 

fino gosto 

aliados à mais 

moderna 

tecnica 

  

  

PARTOS DOENÇAS DE 

Telef. 22982 

CONSULTAS ÀS 2.ºº 4.º 6,3º 

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

SENHORAS 

Mudou o consultório para a: Etua Eng. Oudinot n.º 24 -1.º 

com hora marcada 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

AVEIRO 

  

  

Modas.,, 

Confecções... 
Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO 
  

    TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

Salão Géni 
CABELEIREIRA 

Não deixem de visitar 
este novo salão ao dispor 
das Ex.”*s Senhoras e Se- 
nhorinhas, na Rua do 
Gravito, n.º 36-1.º 

Vende-se 
Prédio de bom rendi- 

mento, com várias habita- 
ções, todas alugadas, situa- 
do na Rua do Gravito n.º 
64'a 74. 

Trata — Júlio Pereira 

AVEIRO 

  

ÁRVORES DE FRUTO 

SELECCIONADAS 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais    

    

  

    

  

LUIS 
[MARS 
RD) 

DCVINUTO 

Camélias, ar- 
bustos, arvore- 
dos, bolbos, se- 
mentes de flo- 
res e horiati- 

ças 

Alfredo Marsira da Silva & Filhos, 1.º 
Viveiristas autorizados n.º 3 

R. D. Manuel, n.º 55 PORTO 
Telg. Roselândia 

  

      
Leia 0 «Correio do Vouga» 

Tel. 21957 

Câmara Municipal de Aveiro 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Lista dos candidatos apro- 
vados nas provas prestadas 
para lugares do quadro de 
pessoal menor e respectivas 
classificações em valores: 

MOTORISTAS 

femaldo Cruz do Oliveira TI valores 

COBRADORES 

Halkor Nunes Ribeiro E 
Manuel de Amorim 11,1» 
José da Apresentação Vaz 

de Barros 11,1 
David Tavares da Silva 10,3 
António de Olivoira Santos 10,1 

SERVENTES 
DE ARMAZÉM 

firmando Rodrigues Duarte 15 
Rrménio Gagailo Paula m > 

z
w
 

” 
Y 

Foram eliminados 08 restantos con 
correntes. 

Os candidatos aprovados 
serão chamados a prestar 
serviço pela ordem indica- 
da, à medida que se tornem 
necessários, dentro do pra- 
zo de validade do concurso, 
devendo nessa altura entre- 
gar todos os documentos 
exigidos pelo Regulamento, 

Aveiro, 29 de. Dezembro 
de 1965. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

Dr. Artur Alves Moreira 

  

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS 

  

ALUGA-SE 

o rés-do-chão do prédio n.º 
20, na Avenida Araújo e 
Silva. 

Trata Santos Oliveiros 
ANADIA 

VENDE-SE 
Indústria de serração e carpintaria 
Bom imóvel construído em 6.400 "* 

Moderna Mequinaria 
Modernas instalações 

Facilidades de pagamento no caso de interessar 

TRATA: — A PREDIAL AUeIRense 
Av. Dr. L. Peixinho n.º 97-1.º-Telefs. 22383/4 

AVEIRO 

  

  

de Dia 
TELEFONES [ Re 

Centro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sengue 
Domingos 

a 
Feriados 

24800 22us 

l 22253 a4800 

  

  

  CURSO DE DACTILOGRAFIA 
Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,90 às 17,30 horas, das 

17,39 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 

Mecanográfica de Aveiro 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

Ijunto so Teatro Avelrense ) 

Seu futuro depende de sua escolha   
  

Mons, M, Miller Simões 

Agradecimento 

Os Consultores Diocesa- 
nos de Aveiro e a Família 
de Mons. Manuel Miller Si- 
mões agradecem reconheci- 
damente a todas as pessoas 
que lhes manifestaram pe- 
sar pela morte do saudoso 
e querido extinto, Manifes- 
tam, 'de forma especial, a 
sua gratidão ao distinto mé- 
dico sr. Adérito Madeira 
pela forma carinhosa como 
sempre tratou e acompa- 
nhou o enfermo. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Por motivo de obras ur- 

gentes será interrompido o 
fornecimento de energia a 
todas as redes destes Servi- 
ços Municipalizados no pró- 
ximo domingo 9, das 7 às 
11 horas, 

Prevendo-se a possibili- 
dade de ligar a corrente an- 
tes daquela hora, todas as 
instalações cevem ser 
consideradas, para o efei- 
to das precauções a tomar, 
como estando permanen- 
temente em carga. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 
1966. 

O Engenheiro Disector-Del-gado, 

a) António Máximo Gaioso 
Henriques 

VENDE-SE 

Um prédio de 16 Divi- 
sões com Garagem situado 
na Estrada da Barra n.º 4.5 
(Junto à Ponte da Dobadoi- 
ra). Informações na Pensão 
Prazeres a qualquer hora, 
com o sr, Júlio, e na Rua 
dos Marnotos n.º 38 a par- 
tir das 18.30. 

Graças | 
Maria Júlia Magano agra- 

dece e torna público uma 
graça concedida por inter. 
cessão de Nossa Senhora da 
Saúde e de Santo Amaro. 

Uma graça recebida de 
Deus. por intermédio do 
Santo Padre Pio XII e do 
Rev.mº sr. D. João Evange- 
lista, nosso santo Arcebispo. 
Ilhavo. 

COMARCA DE VAGOS 

Secretaria Judicial 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de VAGOS, nos 
autos de Execucão de Sen- 
tença, apensos ao processo 
sumário em que é exequen- 
te Manuel Ferreira de Al- 
meida, casado, agricultor, 
da Palhaça, Cliveira do Bair- 
ro, Anadia, e executados 
Manuel Ferreira Colchete 
Novo e mulher Maria Au- 
gusta de Jesus Verdadeiro, 
agricultores, de Carregosa, 
Sosa, Vagos, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados 
da segunda publicação do 
respectivo anúncio, citando 
para aquela execução os 
credores desconhecidos dos 
executados, os quais, no pra- 
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos, 
desde que se achem nas 
condições consignadas no 
artigo 865.º do Código de 
Processo Civil. 

Vagos, 3 de Janeiro de 
1966. 

O Juiz de Direito, 

a) João Manuel Alaido das Novos 
O Escrivão de Direito, 

a) José Mogusto Loureiro da Bruz 
Correio do Vouga n.º 1780 de 7-1-1968 

compra Os seus livros na 
Gráfica do Vouga



O 

COMARCA DE VAGOS 

Secretaria Judicial 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 10 de Fevereiro 
próximo, pelas 10 horas no 

Tribunal Judicial da Comar- 

co de Vagos, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 

hasta pública nos autos de 
carta precatória vinda da 
Comarca de Estarreja, ex- 
traída da execução sumária 
que Primo Albano da Silva, 
casado, comerciante, da 

Igreja de Avanca, Comarca 

de Estarreja move contra os 
executados João Evangelista 

Miranda Laranjeiro e espo- 

sa Maria Belmira Miranda, 

comerciantes, residentes em 

Mira, comarca de Vagos, dos 
prédios a seguir indicados 

os quais vão pela primeira 

vez à praça pelos valores 
indicados 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

Número um 

Casa de rés do chão e 
primeiro andar, destinada a 
habitação e comércio e lo- 
gradouro, sita em Mira na 
Rua da Corredoura, descrita 
na Conservatória de Vagos, 
no livro B-35, a fls. 51 sob 
o número 19584 e inscrita 
na matriz sob o artigo 3134, 
a qual vai à praça no valor 
de 38 880800. 

Número dois 

Terra de semeadura, si- 
ta na Corredora, limite da 
freguesia de Mira, descrita 
na Conservatória no livro 
B-36 sob o número o 13961 
e inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 8605, a qual 
vai à praça no valor de 
1 440800; 

Número três 

Um terreno com pinhei- 
ros em criação, sito na 
Oleira de Cima, limite de 
Carromeu, freguesia de Mira, 
descrito ma Conservatória 
no livro B-36 sob o número 
13962 e inscrito na matriz 
sob o artigo 25 II2, o qual 
vai à praça no valor de Esc. 
216800; 

Número quatro 

Metade de uma terra de 
semeadura, sita na Lagoa, 
freguesia de Mira, descrita 
na Conservatória no livro 
B.36 sob o número 13963 e 
inscrita na mattiz sob O ar- 
tigo 6,952, metade da qual 
vai à praça no valor de 
6 960800. 

Deste imóvel são com- 
propretários Mário Raposo 
e esposa Olívia dos Santos 
Miranda, residentes em 
llhavo, comarca de Aveiro, 
sendo ele ali soldado da 
Guarda Nacional Republi- 
cana. 

Número cinco 

Terra de semeadura, si- 
ta no salão, limite de Mira, 
descrita na Conservatória 
do livro B-36 sob o número 
13965 e inscrita na matriz 
sob o artigo 10631, a qual 
vai à praça com o valor de 
4 248800; 

Número seis 

Terra de semeadura, si- 
ta no Outeiro, limite de 
Mira, descrita na Conser- 
vatória no livro B.36 sob o 
número 14040 e inscrita na 
matriz sob o artigo 10755, à 
qual vai à praça com o va- 
lor de 9 120800; 

Número sete 

Uma terra de semeadu- 
ra, sita nas Correntes da 
Lagoa, descrita na Conser- 
vatória na livro B-36 sob o 
número 14041 e inscrita na 
matriz sob o artigo, 5876, a 
qual vai à praça no valor 
de 192800; 

Número oito 

Terra de semeadura, si- 
ta nas Correntes da Lagoa, 
descrito no livro B-36 sob o 
número 14 042 e inscrito na 
matriz sob o artigo 5993, à 
qual vai à praça no valor de 

4 464800; 
Número nove 

Terra de semeadura, si- 
ta na Borda da Lagoa, des- 
crita na Conservatória no 
livro B-236 sob o número 
14049 e inscrita sob artigo 
6107, a qual vai à praça no 
valor de 1080800; 

Número dez 

Terra de semeadura, si- 
ta no Samoucal, limite da 
Lagoa, chamada «Corgo», 
descrita, no libro B-36 sob 
o número 14044 e inscrita 
na matriz sob o artigo 6458 
um terço—a qual vai à pra- 
ça no valor de 2712800; 

Número onze 

Terra de semeadura, si- 
ta na Borda da Lagoa, cha- 
mada a « Leiria do Fresco », 
descrito na Conservatória 
no livro B-36 sob o número 
14045 e inscrita na matriz 
sob o artigo 61TI9, a qual 
vai à praça no valor! de 
432800; 

Número doze 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito no Motalvo, limite 
de Ramalheiro, descrito na 
Conservatória no livro B-36 
sob o número 14 046 e ins- 
crito na matriz sob o artigo 
24 650 o qual vai à praça no 
valor de 840800 ; 

Número treze 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito no Corgo do Moi- 
nho, limite da Ermida, des- 
crito na Conservatória no 
livro B-36 sob o número 
14 047 e inscrito na matriz 
sob o artigo 45043, o qual 
vai à praça no valor de 
792800 ; 

Número catorze 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito na Oleira, limite 
da Ermida, descrito na Con- 
rervatória no livro B-36 sob 
o número 14048 e inscrito 
na matriz sob o artigo 
25090, O qual vai à praça 
no valor de 1 os6800; 

Número quinze 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito na Gândara, limite 
de Ramalheiro, descrito na 
Conservatória no livro B-36 
sob o número 14049 e ins- 
crito na matriz sob O artigo 
24002, 0 qual vaí à praça 
no valor de 432800; 

Número dezasseis 

Um terreno com pinhei. 
ros, sito na Escoura, limite 
de Mira, descrito na Con- 
servatória no livro B.36 sob 
o número 14050 e inscrito 
na matriz o o número 
16 566, o qual vai à praça 
no valor de 552800; 

Número dezassete 

Um terreno a mato, sito 
na Escoura, limite de Mira, 
descrito na Conservatória, 
no livro B-36 sob o número 
14051 e inscrito na Matriz 
sob o artigo IO 149, o qual 

Fabricado em Portugal 
Dantes preferiam-se os 
produtos estrangeiros ou 
com marca estrangeira. 
Hoje as coisas mudaram, 
NITRATOS DE PORTU- 
GAL, únicos produtores 

portaram mais de 50.000 tonela- 
das, e já na maior parte da anterior, to- 
dos os sacos levavam uma face em por- 
tuguês com a marca 

NITROLUSAL E OS QUATRO NNNN 

de NITROLUSAL, NITRATO DE CÁL.- 
CIO e NITRAPOR, a pedidos de clien- 
tes estrangeiros, com grandes marcas in- 
ternacionais, tem exportado muitas de- 
zenas de milhar de toneladas do seu 
NITROLUSAL (marca registada nacio- 
nal) com essas marcas, mas todos diziam 
fabricado em Portugal. 

Na última campanha, em que se ex= 

que passou a ser uma marca internacio- 
nal, com crédito e com procura. Honra à 
indústria nacional! 

NITROLUSAL é um grande adubo! 
E' um dos adubos das boas colheitas ! 

Utilize bons adubos para melhorar Os 
seus rendimentos e os da Nação. 

AGENTE NA REGIÃO: 

Sociedade Agricola Geral de Quintans, L.da 
COSTA DO UALADO 

Não poupe nos adubos! 

  

  

  

      

    

Telef. 22167 

Camions 
A MELHOR SOLUÇÃO PARA OS SUS TRANSPORTOS 

AVEIRO 

        

Chassis desde 6.900 a 15.000 Kilos de P.º Bruto 

  

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações AVERATO, Limitada 

STAND: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 161 

Assistência Técnica: 

Neves & Capote, L.da 

Telef. 22766 

DODGE 

ILHAVO   
  

  

  OMEGA “Constellation, 
TODCS OS MODELOS 

de 2.900$ a 10.0008 

Relojoaria Campos 
Frente aog Areas — AVEIRO — Tel. 23718 
  

vai à praça no valor de 
96800 ; 

Número dezoito 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito no Armeiro, des- 
crito na Conservatória, no 
livro B-36 sob o número 
I4 052 e inscrito na matriz 
sob o artigo 9806, o qual 
vai à praça no valor de 
240800 ; 

Número dezanove 

Um terreno com pinhei- 
ros, sito nos Cantos, limite 
de Colmeal, descrito na Con- 
servatória no livro B-36 sob 
o número 14053, e inscrito 
na matriz sob os artigos 
18 495 e 18504, O qual vai à 
praça no valor de 240800; 

Número vinte 

Um terreno com mato, 
sito no Corgo da Moita, li- 

mite de Porto Mar, descrito 
na Conservatória no livro 
B-36 sob o número 14054 e 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 5679, 0 qual vai à pra- 
ça no valor de 24800; 

Número vinte e um 

Um terreno com alguns 
pinheiros, sito no Montalvo, 
limite da Ermida, descrito 
na Conservatória no livro 
B-36 sob o número 14055 e 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 24603, o qual vai à 
praça, no valor de 288800. 

Vagos, 22 de Dezembro 
de 1965. 

O Juiz de Direito 

3) doão Msnuel Olaido das Novos 

O Escrivão de Direito 

3) José Dugusto Loureiro da Gruz 
«Correio do Vouga» n.º 1780 de 7-1-1966 
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Silmes 
a e mem 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

Precisa-se 
Reformado da C, P. fac- 

tor ou chefe, para tomar 
conta da Central da Gafa- 
nha, Ordenado a combinar. 

Dirigir a António Fer- 
nandes 
ARADAS — AVEIRO 

Telef. 23400 

  

  

ANIMAIS — AVES —  DOÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
| GUIA—-LEIRIA 

Estufas para madeira 
Vendem-se em bom estado 

e ainda a funcionar três ins- 
talações com caldeira gera- 
dora de vapor e todo o equi- 
pamento, 

Resposta a João Nunes da 
Rocha, Apartado 21 - Aveiro Le
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Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Médico dos Hospitai. do Universidade 
de Combra da especialidode de 

doenças de Senhoras 

ConsuLTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.º Es, 

ConsuLTAS: 

Las Mas é bay dos 15 às 18 horas 

TELSFONYS: 
Comsultório —- 24458 

72140 Residência 32027 

AVEIRO 

Dr. Felino de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS da PELE e SIFILIO 
Consultas todas as 5.ºS Feiras 
a partir das 10 horas, com 
hora marcada no Consultório 

do Ex.mo Sr. Dr. Artur 
Alves Moreira 

Travessa do Mercado, nº 5 

Telef" 23499 AVEIRO 

  

  

Fernando Leite da dilya 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenta dos Olhos 

Consultório: R. de Ilhavo, 1a-1.º B 

Residência : R. de Ilhavo, 12-5.º B 

liunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 

AVEIRO 

onsalas Diárias (As 10 gs Sh) | 

DR. GOSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM doenças dos olhos 
l operações 

Consultos des 10/30 às 13 
e des 16 às 20 horas 

AY. DR. JOURINÇO PEIXINHO N.º 64 
cletronte do Basco Partoguês do Atlôntico) 

22565 — Consultório 
22206 — Residência 

AVEIRO 

Tele'ones 

  

  

REBELO SOARES 
Médico espeslalista 

de doenças de crianças 

Cansulório: Rua de 
Coimbra, 17 — 

Telef. 24477 

Residência: Telef. 

24558 — NVEIRO 

Consulas: das 11 às 13 

das 17 às 20 

J. Rodrigues Póvoa 
ex, Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
maos x 

ELECTROCARDIOGNAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório Ay, Dr, Lourenço Pei- 
xinhn, 49 1º Drio — Telef. 23875 

Consult:s, des 10 às |3 horas e 
dos ló às 19 

Residência — Av. Selazar, 46-1.º Drt.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 

quartos-folras, As 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — aos Sábados bs 14 h. 

  

  

Dr. Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 

de Paris 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO - RECTAIS 

RAIOS X 

Av, de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 

Telefone az7pó AVEIRO 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
tnstituto Dr. Gama Pinto] 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas des 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 

com hora marcada 
Consultório 33716 

Telefones | Residência 22351 
  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES =» 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, N0-1,"-D.to 

Anima de Civa-Tantro Avenida) 
AVEIRO 

Toi ( Seo SO 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

CONSULAS | das 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada 

fr. Dr. Lourenço Peixinho, 4 
Telef. 

AVEIRO 

23724   
  

  
  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

Consultas às segundas, quar- 
tos e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 20182     
  

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

  

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

MORADIA 
VENDE-SE EM AVEIRO 

Acabada de construir. Aca- 
bamentos de primeira. 5 as- 
soalhados, cozinha, dispen- 
sa,q. banho. Dentrode 400? 
de terreno murado. 

Possibilidade de isenção 
por 12 anos. 

Informa telefone 22909 
“Aveiro 

  

  

      

O 

CAMPANHA 
2 DO NATAL 3 

OFERTA de 13, de BP. GÁS! 
Descontos especiais em todo o material de queima 

Grandes facilidades de pagamento 

As mais reputadas marcas de fogões 

Silmes » Leão » Bêpê = Gibo » Siul * lgnis 

Visite a nossa exposição de togões 
e escolha o modelo que lhe convem 

TRINDADE, FILHOS, LDA AVEIRO Telf. 23101 
  

  

MOTORES MARÍTIMOS 

CATERPILLAR 
DE 50 A 765 HP 

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 

e distribuídos por 

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 

(STET) Prior Velho-Sacavém 

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 

  

Salas para escritórios 
ALUGAM-SE, na Traves- 

sa do Governo Civil, n.º 4. 
-1.º Dt.”, podendo ser afixa- 
das «Tabuletas» nas varan- 
das com frente para o Palá- 
cio da Justiça. 

Informa ARMAZÉM 
SÉRGIOS — AVEIRO, 

modelos de relógios de pulso 
para senhora, homem e rapaz 450» 

muitos modelos em ouro 
» » em plaquet 
» » em aço € cromo 

  

As melhores marcas aos melhores preços 

Relojoaria Campos 
AVEIRO 

  

mndo-sa na Gráfica do Vouga



DIAS DE GLORIA EM ILHAVO 
dar, nas rvas ornamentadas, o no- 
vo Bispo do Algarve. As autori- 
dades, os sacerdotes, bombeiros, 
bandas de música, organismos e 
associações, — todos se uniram no 
reito da' mesma sincera e agrade- 
la homenagem. 

NA IGREJA MATRIZ 

gere uma wassembleia que 
ja o vasto templo, o Senhor 

D. Júlio celebrou a Santa Missa. 
Era a sua oração por todos. E a 
todos falou, à homilia, sobre os 
anos ali passados e as obras leva- 
das a cabo, sobre as caracteris- 
ticas singulares da terra e das 
entes de Ilhavo, lembrando de 
orma especial os sacerdotes seus 
colaboradores, as criánças, os 
doentes, os velhinhos, os pobres, 
os pecadores. «Ao povo de Ilhavo, 
desta terra que agora é minha 
e que sempre amei quanto me foi 
posível, eu não digo palavra de 
despedida, porque, perto ou longe, 
estaremos unidos». 

CHEGADA DO MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 

A homenagem ao antigo Prior 
de Ilhavo envolvia a inauguração 
do Lar de S. José e do Centro Pa- 
roguial, duas obras que em muito 
se ficaram a dever qo seu carinho 
e qo seu trabalho. 

Para estar presente nestes ac- 
tos, deslocou-se à vila o ilustre Mi- 
nistro das Obras Públicas, que se 
fazia acompanhar do Director do 
Instituto de Assistência a Meno- 
res, em representação do Ministro 
da Saúde e Assistência. 

Os visitantes foram recebidos 
às 12,30 horas, no Alto Bandeira, 
pelo Senhor Bispo do Algarve, 
pelo Chefe do Distrito de Aveiro 
e Presidente da Câmara de Ilhavo, 
bem como por numerosas autori- 
dades distritais e concelhias. À 
chuva não impediu que a recep- 
ção fosse muito carinhosa. 

Logo após a chegada, aquele 
membro do Governo apreciou as 
obras do novo mercado, que estão 
muito adiantadas e oferecem já um 
aspecto de grande beleza e im- 
ponência, a denotar o surto de 
progresso por que passa a terra 
ilhavense. 

ALMOÇO DE HOMENAGEM 

Cerca de 300 pessoas reuniram- 
-se depois num almoço de home- 
nagem, servido no Colégio de 
llhavo, e a que presidiu o sr. Eng. 
Eduardo Arantes e Oliveira. O sr. 
Governador Civil foi o primeiro a 
usar da palavra para referir o 
facto de o Ministro iniciar o novo 
ano com a visita ao nosso distrito 
ea Ilhavo, o que era para todos 
uma honra. Depois, saudou o no- 
vo Prelado e pôs em relevo as 
qualidades que lhe conhecia. 

O sr. Presidente da Câmara, 
no seu brinde, agradeceu os au- 
xílios já recebidos do Ministério 
das Obras Públicas para diversas 
melhoramentos locais e formulou 
o pedido de que, com novos e 
valiosos auxílios do Estado, de- 
pressa se pudesse construir na 
vila o edifício para a Escola Téc- 
nica. À assistência sublinhou estas 
palavras com uma expressiva ma- 
nifestação ao Ministro, a que Sua 
Ex.9, que falou a seguir, pronta- 
mente correspondeu, fazendo a 
promessa solene da sua ajuda 
Ra a referida obra. Chamou a 
lhavo uma das terras mais va- 
liosas do distrito de Aveiro e dis- 
se da sua alegria por se poder 
associar às homenagens ao novo 
Prelado do Algarve. 

No seu agradecimento, após a 
saudação às autoridades presen- 
tes, o Senhor D. Júlio recordou a 
figura do falecido Arcebispo de 
Évora e deixou que o seu coração 
traduzisse a amizade que o pren- 
dia a todos os ilhavenses, 

O sr. Dr. Amadeu Cachim ofe- 
receu aos dois ilustres visitantes 
valiosos objectos de arte da Fá- 
brica da Vista Alegre. Por sua vez, 
o sr. Dr. Alcino Couto, Presidente 
do Assembleia Geral do Illiabum 
Clube, entregou ao Bispo do Al- 
garve o emblema da referida agre- 
miação cultural e desportiva. 

VISITA AO MUSEU 

Após w almoço, o Ministro das 
Obras Públicas e os membros da 
sua comitiva visitaram as instala- 

ções do Museu Municipal. É uma 
velha casa, que bem precisa de 
ser substituída por outra, nova e 
condigna para guardar tão pre- 
cioso recheio. O titular das Obras 
Públicas, que dias antes comuni» 
cara à Câmara a comparticipação 
de 350 contos para esse fim, apre- 
ciou devidamente o problema do 
Museu, ficando-nos a certeza de 
que, também neste aspecto, pro- 
curará corresponder às legítimas 
aspirações dos ilhavenses. 

Estes, aliás, têm dado provas 
do seu bairrismo, oferecendo avul- 
tados donativos para tal fim. 

NO LAR DE S. JOSÉ 

Entretanto, sempre debaixo de 
chuva, o-povo já se havia con- 
centrado na artéria em frente ao 
Lar de S. José, Ali, no meio de ca- 
rinhosas manifestações, o sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas descer- 
rou uma lápide com estes simples 
mas expressivos dizeres: «Rua D. 
Júlio Tavares Rebimbas — Prior 
de Ilhavo de 1949 a 1965». 

O Lar foi inaugurado a seguir. 
Na lápide comemorativa, também 
descerrada pelo sr. Eng. Arantes 
e Oliveira após ter percorrido as 
magníficas instalações, assinalam- 
-se a acção do antigo Pároco de 
Ilhavo e o gesto benemérito da 
soudosa e grande benfeitora D. 
Celeste Maria dos Santos, que le- 
ou a maior parte da sua avultada 
ortuna para obras de caridade 

na terra onde nascera, bem como 
a colaboração do Ministério da 
Saúde e Assistência. 

NO CENTRO PAROQUIAL 

Na inauguração do Centro Pa- 
roguial de Assistência e Formação 
D. Manuel Trindade Salgueiro, que 
se realizou a seguir, já se encon- 
trava presente o Venerando Pre- 
lado da Diocese, que fora impe- 
dido de chegar mais cedo por mo- 
tivos pastorais. Também uma lá- 
pide, no átrio de entrada, regista 
o nome do antigo Pároco de Ilha- 
vo, do patrono casa, O sau- 
doso Arcebispo de Évora, e do 
actual Pároco, apontando o es- 
forço e o entusiasmo e a genero- 
sidade do povo ilhavense para a 
sua construção. 

Numa sala do primeiro andar, 
perante os Prelados e as autori- 
dades presentes, o sr. Padre Se- 
bastião Rendeiro proferiu um opor- 
tuno e sentido discurso em que 
recordou a história das duas obras 
— o lar e o Centro — e desta- 

cou o contributo que lhes deu 
sempre o seu antecessor, hoje Bis- 
po do Algarve. Porque a ele prin- 
cipalmente se deviam, era justa 
aquela homenagem. Á terminar, 
o sr. Padre Sebastião Rendeiro pe- 
div a D. Júlio Tavares Rebimbas 
que fosse sempre para Ilhavo e 
para q seu novo Pároco, em com- 
reensão e estímulo, o que sempre 
ora, para ele próprio, D. Manuel 
Trindade Salgueiro. Encontrava-se 
nesta sala um busto, em bronze, 
do novo Prelado, obra feliz do es- 
eultor Carlos Calisto, que trabalha 
na Fábrica da Vista Alegre. 

O acho de descerramento da 
lápide, feito pelo sr. Ministro das 
Ghia Públicas, foi sublinhado por 
demorada salva de palmas, ao 
som dos acordes da música e en- 
quanto no ar estralejavam fo- 
guetes. 

A SESSÃO SOLENE NO ESTÁDIO 

Dali, todos nos encaminhámos 
para o Estádio Municipal, agora 
ornamentado com motivos mari- 
timos. Novamente o enchia uma 
multidão de cerca de cinco mil 
pessoas. Ilhavo estava presente e 
recebeu com vibrantes aplausos 
os Venerandos Prelados e as ilus- 
tres autoridades. 

Presidiu à sessão o sr. Ministro 
das Obras Públicas, ladeado pelos 
seguintes entidades: representante 
do titular da pasta da Saúde e 
Assistêncna, Governador Civil de 
Aveiro, Presidente da Câmara de 
Ilhavo, Presidente da Junta Dis- 
trital, Comandante Militar, Presi- 
dente da Câmara de Aveiro, Ca- 
pitão do Porto, Prof. Doutor Fer- 
nendo Magano e Pároco de Ilhavo. 
Ocuparam lugares de honra os 
srs. Bispos de Áveiro e do Algarve. 

No seu caloroso discurso, o sr. 
Presidente da Câmara traçou o 
perfil do Senhor D. Júlio e recor- 

dou o valor de toda a vasta obra 
social realizada naquela terra. «O 
que mais nos enternece, nos cativa 
e nos prende é q sua amizade» — 
disse. Depois de fazer votos pelos 
frutos do apostolado do novo 
Bispo nas terras algarvias, o sr. 
Dr. Amadeu Cachim dirigiu sau- 
dações ao Ministro das Obras Pú- 
blicas, agradeceu a recente con- 
cessão de 360 contos ao Museu e 
acentuou que, depois da Escola 
Técnica, era aquele o melhora- 
mento mais necessário em-llhavo. 
Igualmente saudou o Ministro da 
Saúde e Assistência na pessoa do 
seu representante e referiu-se de- 
pois, com o mais alto elogio, ao 
sr. Prof. Fernando Magano, ilha- 
vense dos mais ilustres, convidado 
para orador principal daquela 
sessão. 

Por fim, entregou ao Senhor 
Bispo do Algarve a cruz peitoral, 
que era oferta de todo o povo da 
vila. 

Distinto e elegante, simples e 
sempre conceituoso nas suas pa- 
lavras, o sr. Prof. Doutor Fernando 
Magano evocou o heróico clero 
de Ilhavo que conhecera desde 
criança e cuja acção e exemplo 
estavam na base dos sentimentos 
religiosos daquela terra. Contou 
que entrara um dia na igreja ma- 
triz e a vira profundamente res- 
tavrada. Era a mesma e era outra, 
depois das obras. Através do Prior, 
e também com o auxílio dos seus 
colaboradores, a palavra do Evan- 
gelho ia-se realizando. É que ele 
«salgava» naquela terra marinha, 
não a deixando apodrecer. 

O orador referiu que, ao saber 
do notícia da elevação do seu, 
Prior ao Episcopado, comentara 
simplesmente: — Está certíssimo! 
Depois acrescentou:— Anda em nós 
todos um grande contentamento 
nestes dias e nesta hora, mas re- 
parai que a Igreja, escolhendo-o 

  

para Bispo, pregou-lhe uma cruz 
às costas. 

A concluir, disse: — Vá-se em- 
bora, Senhor Bispo, mas guarde 
sempre uma conta do seu rosário 
pera à gente de Ilhavo e saiba 
que as velhinhos da nossa terra, 
ainda as mesmas do seu tempo 
ou outras, sempre também” hão- 
de rezar por si, todos os dias, uma 
Ave-Maria, para que o Senhor o 
guarde e-fortaleça. 

O discurso do nosso Ex.mo Pre- 
lado foi tão breve como brilhante. 
Extraordináriamente feliz, a tradu- 
zir a alegria da sua alma de Pas- 
tor da Diocese. Há oito dias fora 
a sagração episcopal. Disseram- 
-lhe que tudo havia sido maravi- 
lhoso, tudo belo. Ele não levan- 
tara os olhos do altar, nada vira, 
pois o seu espírito: estava apenas 
concentrado na cerimónia da trans- 
missão do facho a outro, ao novo 
Bispo da Santa Igreja, que assim 
recebia a plenitude dos poderes 
sacerdotais. Agora, porém, olhan- 
do à volta e colhendo a beleza 
de um espectáculo semelhante pela 
multidão que enchia o recinto, po- 
dia dar parabéns a Ilhavo, à Dio- 
cese de Aveiro e à Diocese do Al- 
garve. À Ilhavo, porque, com pou- 
cos dias de diferença, ali morrera 
um Bispo e dali saíra outro, deste 
modo se prolongando e perpe- 
tuando o mistério da Igreja. 

À Diocese de Áveiro, a mais 
nova e a mais pequena geográ- 
ficamente da metrópole, porque 
pode contar o maior número de 
Prelados nascidos na sua área, 
indó assim à frente de todas as 
terras de Portugal. Parabéns ao 
Algarve, finalmente, porque Ávei- 
ro lhe dera um dos melhores dos 
seus padres. 

O Senhor D. Júlio Tavares Re- 
bimbas, no seu discurso, manifes- 
tou a mais viva e enternecida gra- 
tidão pelas homenagens de que 

fora alvo. Jamais poderia esquecer 
os longos anos passados em Ilha- 
vo: Recordava tudo e todos na- 
quele momento, os mortos e os 
vivos, Os sacerdotes, os que o aju- 
daram nas obras, os que sempre 
estiveram a seu lado: Novamente 
se lembrou, ali, dos pobres, dos 
doentes, dos velhinhos. Ilhavo. era 
já a sua terra. Para sempre a le- 
veva no coração. : 

Numa atitude gentilissima, o sr. 
Ministro: das Obras Públicas quis 
ve fosse o novo Prelado o úl- 

timo a usar da palavra, pois:todas 
as homenagens: deviam ser para 
ele, apenas se limitando a declarar 
encerrada a sessão. 

E assim terminou mais um dia 
de glória. para Ilhavo. Mais um 
dia de glória para a Diocese de 
Aveiro e para a Santa Igreja. 

HOMENAGEM NO BUNHEIRO 

A freguesia do Bunheiro, terra 
da naturalidade do Senhor: D. Jú- 
lio Tavares Rebimbas, prestou-lhe,- 
na quarta-feira última, significativa. 
homenagem. x 

O novo Prelado foi recebido 
na igrejá matriz, onde concelebrou 
com os sacerdotes seus corterrá- 
neos. Em seguida, realizou-se uma 
sessão no salão paroquial, sendo-, 
“lhe entregue q mitra preciosa, 
oferta do povo da freguesia; 

Destas homenagens daremos 
notícia no próximo número. 

PARTIDA PARA O ALGARVE 

Sua Exa Rev.mã dará entrada, 
solene no Algarve no. próximo dia 
30 do- mês. corrente, fazendo. a: 
viagem de avião até ao aeroporto 
de Faro. Toda a Diocese se pre- 
para para receber festivamente o 
seu Prelado. Sabemos que nume- 
rosos ilhavenses o acompanharão 
até qo Algarve. 

O edifício do Lar de S. José, obra magnifica a que D. Júlio Tavares Rebimbas, como Pároco de Tlhavo, dedicou 
mais carinho e amor, cemprindo as disposições testementárias da grande benemérita D. Celeste M, dos Santos 

MISSÃO REGIONAL 
S. JOÃO DE LOURE 

Terminaram no pasado do- 
mingo, na freguesia de S, João de 
Loure, os trabalhos da Missão Re- 
gional, 

Na primeira semana, equipas 
de leigos orientaram reuniões para 
casais e para jovens, No centro 
da igreja paroquial, trabalharam 
o sr. Dr. Paulo Catarino e sua 
esposa, sr." Dr.* D. Dulce Souto, 
com casais, e o sr. Jaime Borges 
e asr." D. Maria Assunção Ma- 
galhães Costa com jovens; em 
Loure, o sr. Prof. César Rodrigues 
Santiago e a sr" D. Maria Ado- 
sinda Gamelas Cardoso Albuquer- 
que com casais, e o sr. Manuel 
Pereira Azevedo e a sr.” D, Maria 
Amélia Reis com jovens, 

Todo este trabalho orientado 
pelos leigos despertou o maior 
interesse, sendo sempre numerosa 
a assistnêcia de casais e de jovens. 

Na tarde da véspera do encer- 
ramento da Missão, o nosso Ve- 
nerando Prelado visitou as cape- 
las dos lugares de Pinheiro e de 
Loure. A's 16,30 horas, na igreja 
paroquial, procedeu à administra- 
ção do Santo Crisma a 53 pessoas, 
crianças e adultos. 

No dia 2, Sua Ex.* Rev.ma vol- 
tou a 'S. João de Loure. Após a 
recepção o cortejo litúrgico para 
a igreja e as orações e cerimónias 

iniciais, organizou-se a procissão 
ao cemitério. 

A Santa Missa, que se seguiu, 
foi participada e acompanhada a 
cânticos, comungando muitos fiéis. 

Depois da visita ao baptistério 
e de outros actos, o Senhor Bispo 
deu o anel a beijar e recebeu os 
cumprimentos dos que o deseja- 
ram fazer. 

Desde o dia 25 até ao do en- 
cerramento, dois sacerdotes, em 
Loure e em São João, pregaram 
e orientaram a vida litúrgica e de 
piedade dos fiéis; foram os revs. 
Padres Frei Lourenço Creoulo e 
António Nunes da Fonseca. 

GAFANHA DA BOA-HORA 

A partir do dia 27 de Dezembro 
e durante quatro dias, decorreu, 
na freguesia da Gafanha da Boa- 
-Hora a primeira parte da Missão, 
orientada por missionários leigos. 
Da segunda parte daremos notícia 
no próximo número, 

A paróquia foi 
três zonas: 

— Na zona norte, falaram aos 
casais o sr. Dr, António Manuel 
Gonçalves e sua esposa, sr.* Dr.* 

D. Emília Rosa Pimentel Gonçal- 
ves; aos jovens, o sr. Prof. Ma- 

nuel Fernando da Rocha Martins 
easrº D. Maria da Luz Rocha. 

dividida em 

—Na zona central, dirigiram 
as palestras aos casais o sr. Dr. 
Maximiano Ribau e sua esposa, 
sr." D. Arminda da Silva Ribau; 
aos jovens, o sr. Domingos José 
Cerqueira e a sr," D. Maria Ade- 
laíide Brito Amaral, 

—Na zona sul, orientaram os 
trabalhos o sr. Dr. Manuel Gran- 
jeia e sua esposa, sr.* D. Maria 
da Graça de Carvalho Serra Gran- 
jeia (casais) e o sr. Evaristo da 
Silva Queirós e a sr.* D. Maria 
Helena Pinto Gateira, (jovens). 

No próximo domingo efectuar- 
-Se-áà o encerramento pelo nosso 
Ex.mo Prelado, depois da prega- 
ção dos revs. sacerdotes, realizada 
nos três centros referidos. 
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DIAS DE GLORIA EM ILHAVO 

prias dos grandes actos, davam 
ao conjunto uma nota de muita 
distinção e elegância. 

MEMBROS DO CLERO 

No lado oposto do altar, fi- 
caram os membros do clero e os 
alunos dos Seminários de Aveiro 
e do Algarve. Viam-se, nos primei- 
ros lugares, o Vigário Geral de 
Faro, Cónego Manvel Francisco 
Pardal, e os Cónegos José Cabrita 
e Sezinando Rosa; Cónegos D. 
João de Castro (Nova Goa), An- 
tónio Gregório Neves e António 
Gonçalves Pedro, da Sé de Lis- 
boa; Mons. Raul Duarte Mira e 
Mons. José Manuel Ferreira da Sil- 
va; os Consultores Diocesanos de 
Aveiro, alguns sacerdotes do Por- 
to e um numeroso grupo de con- 
discípulos do novo Prelado. 

A FAMÍLIA 

Ainda em lugares especiais, fi- 
caram a sr.9 D. Antónia Tavares 
Rebimbas, mãe do Senhor D. Júlio, 
que tantas vezes compreensivel- 

   

ciámos, foi Prelado Sagrante o Se- 
nhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, Bispo de Aveiro, e Consa- 
rantes os Senhores Arcebispo de 

Brdga e Bispo Coadjutor de Coim- 
bra, ambos naturais do concelho 
da Murtosa, onde também nasceu 
o Senhor D. Júlio Tavares Re- 
bimbas. 

As cerimónias desenrolaram-se 
dentro do Santo Sacrifício da Mis- 
sa, que foi concelebrada pelos 
quatro. Prelados, prolongando-se 
por maissde duas horas e meia, 
sempre acompanhadas com o 
maior interesse por toda a assem- 
bleia, que as seguia através do 
livro propositadamente editado 
pelos Padres Manuel Caetano Fi- 
dalgo e João Gonçalves Gaspar, 
e ainda pelas oportunas explica- 
pas dadas pelo Padre João Paulo 
amos. 

A comunhão, muito numerosa, 

rRaneasEaS ass Es rage 

Prelados assistentes à sagração. 
Da esquerda para a direita: Arce- 
bispo-Bispo de Beja, Núncio Apos- 
tólico, Arcebispo de Cízico “e 
Bispo de Quelimane. 

  

  

No momento solene da entronização 
do novo Bispo, que se vê ladeado 
pelos Consagrantes, — D. 

Francisco Rendeiro à 

mente se comoveu ao longo da 
cerimónia, seu padrinho, sr. João 
Tavares Pereira, e esposa, os pri- 
mos e outras pessoas de família, 
entire elas algumas Religiosas, das 
Irmãs Reparadoras do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Todas estas pessoas foram re- 
cebidas no recinto pelos srs. Pedro 
penar Ribeiro Lopes e Luís Pe- 

dro da aa e pelos revs. 
Padres Carlos da Silva Marques e 
Manuel Caetano Fidalgo, que as 
conduziram dos seus lugares. 

Francisco 
Maria da Silva à sua direita e D. Frei 

esquerda. 

Como por diversas vezes anun- 

de altitude a 

BELAS E IMPONENTES 
CERIMÓNIAS 

DE DIOGO ÁLVARO VIANA DE LEMOS 
OUCO passava das três da tarde quando cheguei q Trancoso. São noventa metros 

uarenta quilómetros da ESTRELA. Ares puros, sem dúvida, mas de 
enregelar... O barbeiro é acutilunte, sopra veloz e de gume. Todavia à porta da 
casa familiar, o abraço quente de saudade e o carinho dos meus amenizou. 

lamos sem almoço e a canja da aldeia, pura e fumegante, nativa de galinha 
criada de pinto, deu fogo ao corpo e paz à 

Fomos à lareira. As agulhas e a cavaca crepitavam alegres como que a dize- 
rem:—criaste o teu pinhal, deste-nos vida, aqui estamos sacrificando-nos pelo teu 
bem estar... O conforto, a alegria de nos encontrarmos em família, na proximidade 
do santo dia do Natal, repousaram o nosso espírito e vivemos horas de saudade 
em escassos minutos. 

Quando éramos pequenos, íamos ao pinhal... eranosso o pinhal... era d'outrem... eram pinhas. A nossa 
pouca idade apenas nos ditava que eram pinhas para aquecer... não a nós que o sangue fervia-nos nas 
veias, mas ao avô que já pouco andava e que no seu velho gabão sorria de gozo ao «levantar» do lume. 

Quase dormitámos — o sonho era belo — recordação de verdes anos. Ao sentirmos o aconchego da bra- 
vura do lume, a exclamação irónica dos filhos que preferem a 
agrura da temperatura negativa a correr e saltar por entre cin- 
celo e neve, temos saudade, muita saudade e compreendemos 
então que o nosso velhinho, o nosso avô, tinha razão em se 
alegrar com o fogo. 

O vício imperou e após o almoço, arrostando com a tem- 
peratura, fomos ao café. À vila é de história, tem ameias e tem 
castelo. Saimos as «portas» em cata do amigo. Mas, SENHOR, 
neste dia a humanidade dá as mãos, como que a dizer ao PAI 
que estamos com ELE no dia da Anunciação. Somos todos pas- 
tores que, guiados pela Estrela, vamos a Belém adorar o ME- 
NINO que veio à Terra para redimir o turbilhão de pecados e 
salvar-nos. Somos todos per um e um por todos. Todos sentimos 
a GRAÇA e a GRAÇA é a verdade. É NATAL e o NATAL só 
tem um significado. Recorda que algures, muito longe, nasceu o 
SALVADOR. UM que foi exemplo. UM que veio ao mundo para 
sofrer com o único fim de mostrar à humanidade, homens e mu- 
lheres de então, de hoje, de todas d eras, que vale a pena so- 
frer pelo PAI para que um dia, longe ou perto, tenhamos a feli- 
cidade de ser recebidos no SEU seio. 

Fui ao café! Era dia de mercado e veio-me à lembrança 
se a multidão que me rodeava tinha fé...! Se o seu NATAL iria 
ser igual ao meu... mas, transviei o pensamento... Trancoso 
mudou. Os ordeiros do trabalho de então, amantes das suas 
«sortes» que ao levantar do sol na linha do horizonte — e 
quanto o horizonte é largo nestas paragens — de enxada na 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

NA BEIRA SERRA 

foi distribuída pelo Celebrante 
principal, pelo novo Bispo e pelos 
dois Consagrantes. 

As cerimónias foram dirigidas, 
de forma impecável, pelo Consul- 
tor Diocesano Padre António Dias 
de Almeida e pelo Padre Dr, Fi- 
lipe Rocha, Executou a parte coral, 
com o maior brilhantismo, a Schola 
Contorum do Seminário de Avei- 
ro, com a colaboração de alunos 
dos Olivais, tanto da nossa Dio- 
cese como da do Algarve, sob a 
regência dos Padres Rocha Creou- 
lo e Dr. Pinho Ferreira. 

Após o acto soleníssimo da en- 
tronização, que uma das nossas 
gravuras representa, foi entoado 
o Te Deum, e o novo Bispo, de 
mitra e báculo, acompanhado pe- 
los Consagrantes, percorreu todo 
o recinto a abençoar o povo. Ao 
passar junto de sua veneranda 
mãe, uma vêlhinha de 85 anos, 
tocou-lhe amorosamente na fronte, 
em testemunho de devoto e filial 
respeito. Adivinham-se sem esforço 
os sentimentos das duas almas 
nesse momento. 

CUMPRIMENTOS AO 
NOVO BISPO 

No final, o Senhor D. Júlio 
permaneceu junto do altar, a re- 

ceber os cumprimentos de todos 
os presentes, trocando-se abraços 
e palavras amigas, com votos de 
que seja fecundo o seu apostolado. 
Entretanto, os Bispos deixaram o 
Estádio, sendo alvo, novamente, 
de uma oyação carinhosissima. Ou- 
viram-se vivas ao Santo Padre, 
ao Senhor Núncio Apostólico, ao 
nosso Prelado e ao novo Bispo, 
bem como às Dioceses do Algarve 
e de Aveiro. 

JANTAR DE HOMENAGEM 

O nosso Venerando Prelado 
ofereceu à noite, no Hotel Arcada, 
um jantar de homenagem qo Se- 
nhor D. Júlio Tavares Rebimbas, 
convidando para ele todos os Pre- 
lados que assistiram à sagração, 
as primeiras autoridades de Avei- 
ro e de Faro e alguns sacerdotes. 
No seu brinde, o Senhor Bispo 
de Aveiro saudou o Ex.Mº Núncio 
Apostólico e o novo Bispo do Al- 
garve. Por sua vez, o alto repre- 
sentante do Santo Padre manifes- 
tou o seu júbilo pela nomeação 
dc Senhor D. Júlio e a confiança 
que deposita no seu futuro tra- 
bolho apostólico. Falou também o 
Senhor D. Frei Francisco Rendeiro, 
ve recordou a história gloriosa 

ds Algarve e evocou a memória 
dos seus maiores Prelados. O ho- 
menageado, por fim, dirigiu sau- 

dações a Mons. Maximiano de 
Furstemberg e, na sua pessoa, ao 
Santo Padre Paulo Vl; pôs em evi- 
dência os laços que sempre o 
prenderam à Diocese de Aveiro 
e aos seus Bispos ao longo de vin- 
te anos; agradeceu a presença dos 
restantes Prelados, com uma pala- 
vra especial para o seu antecessor, 
para a Diocese do Algarve e para 
o seu clero e seminaristas; saudou 
também as autoridades presentes 
e, nelas, todas as restantes; e con- 
cluiy por uma enternecida lem- 
brança dos pais e de todos aque- 
les que contribuiram para o seu 
sacerdócio ou com ele trabalharam. 
«A todos levo no coração, por 
muito lhes dever. E conforta-me 
a alegria de que, partindo, ficará 
a amizade e a minha gratidão». 

RECEP 
PAÇOS D 

Se foi um dia grande o da sa- 
gração episcopal, foi grande igual- 
mente o passado domingo, em que 
o povo de Ilhavo, em testemunho 
eloquente de simpatia e de gra- 
tidão, quis homenagear o seu an- 
tigo Prior. 

O Senhor D. Júlio Tavares Re- 
bimbas chegou aos Paços do Con- 

ÃO NOS 
CONCELHO 

  

celho às 10 horas. Receberam-no 
ali. com festivas manifestações, a 
Câmara, as autoridades e o povo. 
Em expressivo discurso, o Presi- 
dente do Município, sr. Dr. Ama- 
deu Cachim, comunicou a resolu- 
ão da Câmara que concedera ao 
ispo do Algarve o título de cida- 

dão honorário da vila e dera o 
seu nome à rua que passa em 
frente do Lar de S. José. 

Belíssimas palavras proferiu o 
homenageado, ao agradecer. 
«Aquilo que já era pelo coração 
— disse Em Exa Revma — fiquei 
a sê-lo de direito, autenticado pela 
outorgd» oficial de ilhavense que 
agora me foi conferida, São para 
mim extremamente comovedoras 
tantas provas de amizade e eu 
não tenho possibilidade de as 
agradeçer. Uma coisa houve, po- 
rém, e essa continvará: a minha 
amizade pela gente de Ilhavo». 
E acrescentou: «Em todos estes 
anos, quanto fui capaz, quis amar- 
-vos, em Deus. Fazer bem por amor 
de Deus. Cuidar das vossas almas 
sem esquecer que também somos 

copos. 
mbora com mau tempo, agres- 

te e de chuva, o cortejo desde ali 
até à igreja matriz teve beleza 
e o calor humano de todos quan- 
tos deixaram suas casas para sau- 
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